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MEMÓRIA DESCRITIVA /f 

Refere-se o p r o j e c t o j un to a uma f á b r i c a de t a p e ­

t e s a c o n s t r u i r num t e r r e n o de n í v e l , de contorno r e c t a n ­

g u l a r com 200 metros de f r e n t e por 95 metros de fundo, nos 

a r r e d o r e s de Vigo, em Espanha. 

0 acesso a e s t a f á b r i c a f a r - s e - h a apenaé por uma 

e s t r a d a p a r a l e l a ao lado maior do r e c t â n g u l o . 

Ás en t radas são em numero de duas , sendo uma pa ­

r a o pes soa l e a ou t ra pura os r e s t a n t e s sarviçfcs. 

Es ta corapor-se-ha de r e s do chão e p r ime i ro an­

dar e s e r á c o n s t i t u i d a por dpis corpos l igados e n t r e s i 

por g a l e r i a s c o b e r t a s 

Á d i s t r i b u i ç ã o em p l a n t a obedeceu às n e c e s s i d a ­

des de lima boa organização de s e r v i ç o , i s t o é, pa ra ura 

bom funcionamento e rendimento económico des ta f á b r i c a . 

Es ta f á b r i c a corapôr-se-ha de quat ro secç5es d i s ­
t i n t a s : 

a) Admlniatraogp 

b) Fabr ico 
c ) R e f e i t ó r i o s 

d) Anexos 



a) Adminiatração; 
Esta e composta por Hall de en­
trada, Sala de espera, Gerência, 
Escritório Comercial, Arquivo e 
Instalações Sanitárias. 

b) Paloríco; 

:A£$JJLD 
JNtVERSi 

dis t r ibu ída 
a enorme ex-

c a i por tubo, 
de lãs t i n -

As matérias-primas são compostas 
por lã era bruto e f ibras ,para as 
quais foram criados dois grandes 
armaaens. 
A lá era bruto , uma vez no armazém, 
segue directamente para a lavagem 
e branqueação e , seguidamente, pa­
ra a t i n t u r a r i a , onde a mesma i 
t i ng ida , sob controle dura te'cnico 
para o que, tem o mesmo o seu l a ­
boratór io e depósito de drogas 
anexos. 
Após o t i n t o , e intruduzida num 
monta-cargas com desatino aos s e ­
cadores, na tura l ou a r t i f i c i a l 
(em caso de emergen d ia)1se encon­
tram instalados no primeiro pavi ­
mento. 
A lã nesta secção é 
era vagoneXtao, dada 
tensão do secador. 
Deste, lima vez seca, 
com destino ao armazém 
gidas. 
Junto a es te encontra-sc o e s c r i ­
tó r io te'cnico,bem como o gabinete 
de desenho, donde são r e q u i s i t a ­
das as cores e quantidades, segun­
do o desenho fornecido, depois do 
que segue para o salão de t ea re s . 
Por sua vez, a f i b r a , saindo do 
seu respectivo armazém, passa às 
dobadoiras>indo em t e i a s também 
para os teares . A entrada da lã 
e da f ibra nos teares e conferida 
pela empregada-chefe que se en­
contra no Hall de Distr ibuição. 
Dos teares saiem tapetes para o 
acabamento e, finalmente, para a 
embalagem e expedição. 'Para es te 
fira cr iou-cc um cais de 0,85 m. 
acima do nível do ter reno para 
maior faci l idade de carregamento. 
A entrada do pessoal do sexo femini­
no e f e i t a por uma única por ta ,on-
de exis te o controle ,e que l iga 
directamente com os ves t i á r io o 



instalações sanitárias. Estas ul­
timas estão junte do salão de tea­
res, visto ser neste que existe o 
maior numero de pessoal. A entra­
da do pessoal do sexo masculino 
embora seja a mesma os seus vesti­
ários e instalações sanitárias jun­
to às diversas secções onde ele a 
trabalhara. 

A casa das caldeiras com com-
bustivel anexo foi colocada jun­
to à tinturaria e lavagem a-fim-
-de se obter o aaior rendimento 
possível. 

Igualmente se atendeu ao pe­
rigo de incêndio, separando a 
parte de máquinas, da zona de 
fabrico, onde a lã e fibras po­
dem facilmente incendiar. 

A torre do édifieio, ale'm de 
elemento decorativo, tem por fim 
principal comportar o depósito de 
agua cora a capacidade necessária 
para o abastecimento da fábrica. 

A carpintaria foi prevista pa­
ra quando se torne necessário a 
reparação dos teares e fabrico de 
embalagens para exportação. 

FACULDADE DE ARQUHECTURA 
, -RSIDAD. c) Refeitórios: Estes são em número de dois, sen­

do o maior destinado ao 3exo fe­
minino. Embora integrados no mes­
mo bloco são separados por uma 
cosinha comum, com a respectiva 
copa e^arrecadação de ge'neros. 

Estão ligados com a secção de 
fabrico por interme'dio de duas 
galerias cobertas. 

0 aquecimento das comidas i 
feito com o aproveitamento do va­
por das caldeiras. 

d) Anexos.: Estes são compostos por uma ga­
ragem para recolha de veículos, 
tendo contígua uma pequena ofici­
na e .ainda, ura outro corpo do édi­
fie io destinado à arrecadação de 
desperdicios. 



Toda a construção será f e i t a cora pare ­
des de a lvenar ia , tendo algumas divisó­
r i a s era t e jo lo . 

Ás paredes exter iores terão pa­
nos de parede revest idos a t e jo lo v i ­
drado, de juntas ve r t i c a i s unidas e de 
horizontais aproximadamente de 0,015 m. 
de espessura. 

Todas as paredes in t e r io res s e ­
rão devidamente rebocadas e estucadas. 

\J] As instalaçSes s a n i t á r i a s , cozi« 
nha, copa e r e f e i t ó r io s te rão o pavi­
mento em mosaico, sendo as paredes r e ­
vest idas ,ate' à a l t u r a de 2,00 m. a azu­
le jo . 

Á res tan te fábrica t e r á os pa­
vimentos era betonilha quadriculada, 
com excepção da secção adminis t ra t iva , 
que sera em t acos , assentes em a s f a l ­
to sobre betonilha. 

f Á cobertura da construção se­
ra f e i t a em placas de cimento reves­
t idas a R.A. L. , apoiadas em vigas , 
com^excepção do salão de t e a r e s , que 
serão era asnas "sheds", de betão a r ­
mado , 



A obra de c a i x i l h a r i a , t an to ex te r io r , 
como i n t e r i o r , será era castanho, devi­
damente pintada, ou encerada, exceptuan-
do-ae as portas exter iores do edi f ic io 
que serão era fe r ro . 

Toda a construção sera provida de i n s t a ­
lação e l é c t r i c a , segundo as prescriscSes 
Regulamentares das Industr ias Ele'ct r icas 
era vigor. 

Õ f d i f i o i o será abastecido com as necei 
sa r i a s bocas de agua a-fim-de s a t i s f a ­
zer todos os requis i tos higie'nicos. 

Esta construção será provida de dois 
co lec tores , destinando-se um as i n s -
talaçSes s an i t á r i a s (saneamento) e ou­
t r a ao escoamento das aguas de limpeza 
e águas p l u v i a i s , conforme indioa a 
planta . 

Portp-f Jíaio de 1946. 

^yCJu*r>^> ^~\£^C*-*^ ** VÍT^Cí 
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lu 
Para a realização da presente empreitada,ficam a 

cargo do proprietário todas as despesas a fazer com a elabo' 
ração do projecto.detalhes e modelos que forem necessários, 
assim como licenças,depósitos,etc. 

0 empreiteiro ficara encarregado de tratar de to­das as licenças e a pagar qualquer multa em que venha a in­correr,por infracção do preceito legal,ou por culpa exclusi­vamente sua. 

2a 
0 empreiteiro obriga-se a entrar num ajuste,em pa­

pel selado,para o bom cumprimento deste contrato,e a pagar 
metade das despezas feitas com o dito ajuste.Beste contrato 
sera mencionado o preço total da obra e o caderno de encar­
gos será assinado por ambas as partes contratantes. 

30 
0 empreiteiro assumirá,para todos os efeitos,a 

responsabilidade da segurança dos operários,no seu trabalho 
de construção civil,conforme o expresso no Decreto de 6 de 
Junho de 1895 e mais legislações em vigor,ficando o propri­
etário livre de qualquer responsabilidade. 

AGULdA'DE DE ARQUITECTURA 
' .CIDADE DO PORT: 

CENTRO DE DOCUMENT/- 4 f i 

t da obrigação do empreiteiro a construção de bar­
racões, tapamentos,fornecimento de aparelhos,ferramentas e 
utensílios indespensáveis para a boa execução da obra e,bero 
assim,a pagar a ocupação do terreno na via pública. 

5» 
Todo 

tamen-
íoao o operário que faltar ao respeito,ou desacatar as observações do proprietário,ou Arquitecto,será imediatame te despedido pelo empreiteiro. 

6C 
0 empreiteiro deve pessoalmente demarcar os limi­tes da construção,em conformidade com as dimensões indica­das ̂ nas plantas ou, en tão, ter um encarregado competente tia­ra esse fim, * " 
Este encarregado deve permanecer no local da cons­

trução para vigiar as obras,durante todo o tempo da sua exe­
cução e, para na ausência do empreiteira,receber as ordens 
do proprietário,ou do Arquitecto. 



A construção do prédio projectado compreende to­
das as diferentes a r t e s designadas nas condições especiais 
r e l a t i v a s a cada uma delas. Á d i t a construção será f e i t a 
corn as condições, dimensões e detalhes indicados no p ro ­
j e c t o . 

3d 

Ate à entrega definitiva do edifício ao propri­
etário, a qual terá lugar assim que estiver vistoriada 
pela C, M. V. , o empreiteiro e responsável por qualquer 
prejuizo, que possa ocorrer, relativo a incêndio. Fica 
por Í3SO obrigado a segurar a construção no nome do pro­
prietário, pelo seu valor integral, contra riscos de in­
cêndio, entregando a apólice a este. 

9fi 
0 empreiteiro não poderá transmitir a empreita­

da geral, ou qualquer empreitada parcial, depois do con­
trato fechar, sem autorizarão do proprietário. Fica en­
tendido que, mesmo quando este a conceda, subsiste sem­
pre a responsabilidade do empreiteiro, solidária com a da­
quele para quem fizer a transmissão ou passagem. 

I RO DE DOCUMEN ; 
IO» 

0 proprietário tem o direito de fiscalizar direc­
tamente, assim como o Arquitecto, a boa execução do pro­
jecto. 

0 projecto não poderá ser alterado sem autoriza­
ção do Arquitecto. 

11Q 
De harmonia com a condição anterior, a obra, ou 

parte da obra, que pelo proprietário,ou Arquitecto for 
julgada deficiente, ou fora das condições do contrato, se­
rá inutilizada, desfeita e novamente reconstruida pelo em­
preiteiro, sem indemnização de espécie alguma. 

Os materiais que, pelos mesmos, forem julgadoa 
deficientes, também serão aubstituidos por outros, que sa­
tisfaçam plenamente ao fim a que se destinam. 



8 

Todos os trabalhos extra serão pagos ao emprei­
teiro. 

Caso haja obras especiais, duma natureza dife­
rente da que fica indicada nas condiçSes, o empreiteiro 
combinará com o proprietário e apresentará, semanalmente, 
a este uma lista dos materiais e uma nota do tempo empre­
gado pelos operários, recebendo mais 10$ sobre a respec­
tiva importância. 

Se o proprietário assim o entender, os traba­
lhos extra poderão ser tratados por empreitadas parciais. 

Antes de se efectuar estas obras o empreiteiro 
entregará ao proprietário uma nota em duplicado para ser 
assinada e cada um ficará;.com c seu exemplar. Nesta no­
ta será mencionada a data de pagamento. 

O proprietário ficará livre de qualquer respon­
sabilidade se o empreiteiro efectuar a obra sem ter a re­
ferida nota assinada. 

13fi 
O proprietário pode desistir da empreitada co­

meçada, contanto que indemnise o empreiteiro de todos os 
seus castos e trabalhos e do proveito que o empreiteiro 
poderá ter tirado da obra ate essa data, 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
VERS LDA DE DO P<DRTÔ 

14a 
víTRO DE DQCUMENTAÇAO x 

O empreiteiro encarregado de executar a obra 
por preço determinado, não terá o direito de exigir mais 
coisa alguma, salvo se, por ordem do Arquitecto, se fi­
zer alguma alteração na construção, em relação ao pro­
jecto, ou às condiç5es especiais. Para isso será neces­
sário a mesma nota assinada pelo proprietário, conforme 
o artigo 12fl. 

15c 
Se o empreiteiro fa lecer poderá o contrato ser 

resc indido, mas deverá o p ropr ie tá r io indemnisar os her­
deiros des te , dos trabalhos e despezas f e i t a s a té essa 
data. 

16fi 

O contrato da empreitada não se rescinde por fa­
lecimento do dono da obra. Os seus herdeiros serão o b r i ­
gados a cumpri-lo, salvo no caso de indemnisarera o emprei­
t e i r o das despezas e trabalhos executados a te essa data. 



A empreitada deverá ser concluída era 500 dias 
ú t e i s , contados a p a r t i r da data do contra to . Por cada 
dia que exceder es te prazo, o empreiteiro pagará ao p ro ­
p r i e t á r i o a quantia de l^o (ura por mil) sobre a importân­
cia t o t a l da obra contra tada, e ao Arquitecto os seus ho« 
norá r ios , r e la t ivos a f i sca l i zação , calculados pelas "ta­
belas em vigor. Ressalva-se o caso de força maior que o 
p r o p r i e t á r i o , ou o Arquitecto, entendam dever reconhecer. 

18fi 
0 p ropr ie tá r io obriga-se a pagar a empreitada 

era 24 pres taçSes , conforme o estado de adeantamento da 
obra, ou a exis tência de materiais no l o c a l , retendo em 
seu poder 10^ das quantias pagas, como deposito de gararv 
t i a para% a boa execução da obra. 

19» 

Depois de terminar a obra, se es ta lograr plena 
aprovação, o p ropr ie tá r io pagará a vigésima quarta presta­
ção, a qual será aplicado o mesmo desconto de 10?a, de har­
monia com o a r t igo 18í^AbE DE AROUifECTUftA 

U N ! V E > : . 

CENTRO QE DOCUMENTAÇÃO Ot%Q 

Caso contrário, se se verificarem omissões de 
trabalho, ou defeitos por má execução, ou por emprego de 
material impróprio, ou mal manipulado, o empreiteiro será 
intimado a proceder à reparação dos trabalhos, no prazo 
máximo de trinta dias, sob pena de perder os depósitos de 
garantia, e da direcção da obra mandar proceder às repa­
rações, ou substituições, por administração directa, des­
contando o seu custo do depósito de garantia. 

210 
A contar da data da vistoria da obra, haverá um 

prazo de garantia dt sessenta dias, findo este, a direcção 
da obra, se não houver motivo em contrário, procederá à 
recepção definitiva da mesma, sendo o empreiteiro, então, 
embolsado da importância do depósito de garantia, prove­
niente dos descontos mencionados nos artigos 18o e 19o. 
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Todos os t rabalhos serão executados e dir igidos 
por forma que se atenda, tanto quanto poss íve l , à segu­
rança dos operários neles empregados, devendo e s p e c l a l i -
zar-se os t rabalhos de abertura de fundações, desmonte de 
t e r r a s e demolições de paredes, era que se^devera empregar 
todos os meios que a a r t e ensina e a prudência aconselha, 
afim de e v i t a r os desabamentos e derrocadas, recorrendo-
-so aos escoramentos, sempre que o exi ja a natureza do 
t e r reno , ou as circunstâncias e importância do t rabalho. 

230 

Os andaimes, tanto fixos como móveis j, devem ser 
objecto dos mais persistentes cuidados e vigilância, por 
parte do empreiteiro da obra.e dos seus encarregados, tan­
to na apropriação das peças, como na forma porque serão 
construídos, que será sempre a melhor, segundo o uso da 
terra. 

24c 
As modificações do projecto não poderão ser mo­

tivo da alteração da duração da obra, salvo acordo çrévio 
entre o empreiteiro e o proprietário e, para isso, este 
último deverá fazer uma declaração por escrito. 

iU út UULUivl LN.Ir-

25fi 

Caso nas condições especiais não se especifi­
quem, por lapso^quá&quer trabalhos,ou materiais indispen­
sáveis à construção, o empreiteiro será obrigado a execu« 
tá-los sem remuneração de espécie alguma. 

' 
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Es ta emprei tada compreende a execução de todos 
os d e s a t e r r o s , t e r r a p l a n a g e n s e o fornecimento de todos 
os m a t e r i a i s n e c e s s á r i o s para a c o n s t r u ç ã o , de harmonia 
com o p r o j e c t o , d e t a l h e s , condições g e r a i s e cora e s t a s 
condições . 

TERRAPLANAGENS E DESATERROS- O t e r r e n o ap re sen -
t a - c e p l a n o , p o r ­

t a n t o não são n e c e s s á r i a s t e r r a p l a n a g e n s , nem d e s a t e r r o s , 
contando-se com o produto dos caboucos, e da pequena e s ­
cavação correspondente ao desn ive l do c a i s de expedição 
para e spa lha r regularmente pelo t e r r e n o . 

CABOUCOS- Os caboucos serão executados de acordo 
coro os co r t e s e p l a n t a s fornec idos e 

não poderão s e r cheios sem a v e r i f i c a ç ã o e fec tuada pe lo 
Arqu i t ec to e sua consequente a u t o r i z a ç ã o . Os caboucos t e ­
rão a profundidade n e c e s s á r i a para r eceber os a l i c e r c e s . 
O seu l e i t o deverá s e r absolutamente l i 
f r a c t u r a da sapa ta . 

•V 

eo para e v i t a r a 

/ X \ JL KJ 
ALICERCES- Todos os.alicerces deverão assentar 

em terreno reconhecidamente firme, 
afim-de garantir a absoluta estabilidade da obra. 

Atendendo a que os alicerces constituem a par­
te principal da construção e que são frequentes vezes, a 
causa da ruina ou deterioração das paredes, e necessário 
tomar o maior cuidado com a sua execução. As pedras que 
as constituem devem ser das maiores e mais resistentes 
que e costume empregar-se, e de modo a garantirem uma 
travação perfeita. Deverão deixar-se nos alicerces as 
aberturas necessárias para as passagens das canalizações 
de esgotos, água, Luz, etc. 

As paredes dos alicerces serão de meia falha 0,28 ao baixo. 
Todas as paredes divisórias levarão o seu ali­

cerce. 
A espessura de todas estas será indicada na plan' 

ta das fundações. 

AS7ALTAGEM- A ultima fiadados alicerces, a que 
se encontra em contacto coro a x̂ are-

de de elevação, levará, superiormente, uma camada de as­
falto de 6 m/m. de espessura, dobrando este 10 cm. rara o 
exterior, e para o interior acompanha a parede ate a al­
tura do nível do pavimento, dobrando nesta altura, para o 
exterior em toda a largura da parede. 



12 
ARGAMASSAS.- So será permitido o ejajpírêgo de ar­

gamassas de cimento e areia, na pro­
porção de 1 : 3. Estas serão manipuladas na proporção do 
consumo, sendo expressamente poíbido o emprego de argamas­
sas preparadas na ve'spera. Deverão ser manipuladas à me­
dida do seu emprego, hora a hora, O aroassadouro deverá 
ser resguardado do sol e da chuva. 

PAREDES DE ELEVAÇÃO- Estas serão construídas com 
silhares e juntouros, de 

meia falha, conforme indica o projecto, sendo as pedras das 
maiores e das mais duras que se usam na localidade. 

M o será permitido o emprego de rolhas e deverá 
dar-se às pedras a travação mais perfeita entre si. 

As pedras serão hem calçadas, juntas e leitos, 
com argamassa e rachas muito duras, das quais não poderá 
ser feito uso exagerado. 

Todas as paredes serão levantadas ao mesmo tempo 
e, tanto quanto possível, por igual. Todas elas ficarão 
com os paramentos perfeitamente desempenados e aprumados, 
levando os rasgos precisos para receberem as ranhuras, en­
talhes, para o estabelecimento das canalizaçSes de água, 
luz, etc. | 0 / \ O . ^ . / ^ 

Todas as portas e janelas serão de dente e ras­
gos. 

As espessuras das paredes serão indicadas no 
projecto. 

'JMENTÀÇÃO 
PAD IE IRAS- Estas serão todas, em pedra, desde que 

não ultrapassem o vão de 1,30 m. e 
deverão ter, pelo menos, de entrega o seu cutelo. 

As restantes serão em betão armado. 
.'.Todas as pad.ieiras da secção de administração le­

varão inferiormente as caixas que deverão receber os sto­
res de comando interior. 

SOLEIRAS E PEITORIS- Todas as s o le ireis serão em 
cantaria lavrada. 

As umbreiras e peitoris serão esboçadas a pico 
grosso para receberem posteriormente as argamassas, depois 
de uma hidrofugagem, que dobrará 0,10 m. ate' à face inte­
rior do édifieio. 

RANHURAS E RASGOS- Todas estas para qualquer 
instalação a fazer, mencio­nadas em qualquer das condições ficarão a cargo do pedrei­ro. 



13 
ESCADAS- Todas as escadas mencionadas no projec­

to serão em "betão armado, para serem 
posteriormente revestidas a marmorite. 

BETÃO ARMADO- Os cálculos deste são fornecidos 
pelo engenheiro. 

KETONILHAS- Serão aplicadas betonilhas em todos 
os pavimentos da fábrica, com ex­

cepção dos marcados a quadricula pequena, na secção de es­
critórios e gerência e nos acabamentos. Todas estas beto-
nilhas serão hidrofugadas. 

MUROS- Serão estes em pepianho, de meia falha, 
de 0,28 m. de espessura, tendo a altura 

máxima de 1,20 m. 

CAIXAS DE CONTADORES- Serão feitas em. blocos, na 
entrada do portão de camic 

nagem, com as dimensões necessárias para receherem os con­
tadores. ti Vl/iV JL \J 

ACULOAbf-DE ÀRÕUÍTECTU.R 



GOMPIÇOËS ESPECIAIS 

DA OBRA ÏÏS JKSï'UCADOH 



A Esta empreitada compreende o fornecimento de to 
dos os materiais para a construção,de harmonia com o pro­
jecto,condições gerais e estas condições* 

2û 
Toda a ocra de estucador será executada com per­

feição e bom acabamento,devendo os materiais empregados 
serem de boa qualidade e bem manipulados» 0 amaçadouro,pa­
ra a manipulação das argamassas,será feito de pedra,ou de 
madeira,e deverá ser resguardado,tanto quanto possivel,do 
sol e da chuva. 
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Ho caso de se não especificarem as origens e qua­
lidades dos materiais empregados,subentende-se que estes 
serão dos mais acreditados no mercado. 

ARGAMASSAS:- Estas serão manipuladas na propor­
ção do consumo e obedecerão aos seguintes tipos: 

Alvenarias em elevação,exteriores-
Hidrofugagem: 2 de cimento,5 de areia e o pro­

duto, 
Emboço: Í de cimento,1 de cal hidráulica,6 de 

areia. 
Reboco: 1 de cimento,! de cal branca,6 de areia 

fina. 

Paredes interiores-
Emboço: 1 de cimento,1 de cal hidráulica,6 de 

areia fina. 
Reboco: 1 de cimento,1 de cal branca,6 de areia 

fina,e na secção administrativa: 1 1/2 de cal e 6 de areia 
e,seguidamente, 1 de cal e 6 de areia. 

Es tuque s -
Emboço e r e b ô c o - i g u a l ao j á mencionado pa ra as 

paredes e x t e r i o r e s e na p a r t e a d m i n i s t r a t i v a o reboco s e -
i a de 1 de gesso e 2 de ca l em p a s t a . 

HlDROFUGO:-Aplicar-ce-â hidrófugo em todas a s pa­
redes e x t e r i o r e s . 

COHiiRrJURA:-Esta se rá toda f o r r a d a a m a t e r i a l RU-
EEROID. 



ALGEROZES:- Serão em chapa de zinco com a largu­
ra proporcional ao volume das águas a recebjbr.Deverão ser 
assentes com todo o cuidado por forma a não permitir infil­
trações de águas na construção, 

TUBOS DE QUEDA:- Estes serão em tuDO Luzalite e 
desde o solo até á altura~~de 3,oo m,serão em ferro fundido, 

Fixar-se-a ás paredes por abraçadeiras de ferro, 
espaçadas de 2,oo m. e serão munidos de grelhagem apropri­
ada,para evitar a passagem de detritos,que possam originar 
entupimentos, 

A sua secção será a necessária para um bom esgo­
tamento de águas, 

KEJff?COS:-TÔdas as paredes,tanto interiores como 
exteriores,tabiques e tectos,serão rebocados e emboçados 
para receberem posteriormente o respectivo estuque. As su­
perficies serão lisas,aprumadas e devidamente desempenadas, 

CAIAÇÕES;- As paredes exteriores e anexos da cons­
trução serão todas devidamente caiadas,com 3 demãos,sendo 
a calda á base-de cal e soro» 

EACU.LD&0E £̂ AI?ÒUlTECTt!R'' TBCi'QS:-Serão todos estucados e as molduras te­rão os perfis indicados no:s detalhes, 

' VIDROS:- Competirá a esta arte a colocação de vi­
dros em toda a obra,os quais serão sem defeito,bem transpa­
rentes e de 3 m/m, de espessura, 

A porta de entrada da secção administrativa te­
rá cristal de 6 m/m. 

AZULEJOS:- Todos os azulejos,cantos e fachas se­
rão de 1&,qualidade,de eôr branca,com a excepção das tiras 
de remates,que serão de cor preta, 

Aplicar-se-á onde leva mosaico,azulejo e com a 
altura de 2,oo, 

MOSAIC03-Tal como os azulejos,estes serão de Ia, 
qualidade(cerâmicos),medindo cada um 0,10 x 0,10 m. ,de cor 
a escolher, ftolocar-se-ão nos pavimentos indicados a quadri­
cula pequena, 

SAHBAMtiiFfO:- Este será feito conforme indica o 
projecto,segundo folha anexa,de acordo com os Regulamentos 
dos Serviços de Aguas e Saneamento,era vigor,da C,M,V, 



MPROS;- Os muros serão devidamente rebocados,tan­
to de um lado como do outro,com argamassas igaais ás indi­
cadas para a obra,assim como todos os anexos do jardim. 

CANAL! SAC.SO Dei GiflSS:- Serão em grés de boa qua­
lidade e com o diâmetro de 0,10 m, os tubos de queda do W,C, 

O colec-tor particular será também em grés e com 
o diâmetro de 0,12 m. Estes tubos serão,tanto quanto possi-
vel,exteriores e as juntas convenientemente tomadas a cimen­
to e areia fina,depois convenientemente tomadas a empanque 
e a corda alcatroada. Na parte que fica sobre o prédio se­
rão estes tubos envolvidos com uma camada de betão de 0,125 
m» de espessura, 

CANALISAgCES : - Serão de ferro galvanisado todas 
as canalisaçoes de esgotos de banca de cozinha,pias,lavató­
rios, bidés e banheiras,que desaguarão em sifão de páteo, 
convenientemente colocados,e sempre que possivel,ao ar li­
vre. Haverá sifões convenientemente estabelecidos em todas 
as ligações dos aparelhos sanitários e as respectivas cana­
lisaçoes «Serão também de ferro,e com o diâmetro de 0,05 m., 
os tubos gerais de ventilação. 

Estes tubos elevar-se-ao 1,00 acima da laje da 
cobertura,conforme o disposto no artigo 33° do Regulamento, 

Os ramais respectivoa terão o diâmetro de 0,037, 
0 tubo de aspiração instalado na flâmara recepto­

ra será também em ferro com o diâmetro de 0,05m,,terminan­
do em capacete e munido da respectiva válvula. 

CAMARÁS;- Tanto a camará JLnterceptora,como a de 
visita,serão em tijolo assente em boa argamassa de cimento 
e areia fina,sobre boa fundação,também em betão,e com as 
dimensões previstas no Regulamento, Serão devidamente revés-
tidas interiormente com boa argamassa de cimento e areia fi« 
na e o fundo terminará em meia cana queimada, 

APARELHOS SANITÁRIOS;- Serão de dimensões e ti­
pos,aprovados pelos Serviços Municipalisados de Águas e Sa­
neamento, todos os aparelhos sanitários,como bacias de re­
trete,autoclismos,sifões,válvulas,etc, Finalmente,toda a 
instalação será feita segundo as melhores regras de constru­
ção e satisfazendo ás prescrições do Decreto Regulamentar, 
em vigor,de 9 de Janeiro de 1935, 
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Esta empreitada compreende a execução de todos 
os trabalhos e fornecimento de todos os materiais neces­
sários à construção,de harmonia com o projecto.detalhes, 
condições gerais e com estas condições. 

MADEIRAS;- Empregar-se-á madeira de castanho em 
toda a obra,com excepção dos soalhos,que serão em pinho 
escolhido e não sangrado» 

CAIXILHARIAS;- Tanto a cqixilharia interior,como 
a exterior,terá as dimensões indicadas no projecto e de­
talhes.As exteriores serão colocadas com as precauções ne­
cessárias afim de evitar a entrada de águas pluviais,sen­
do as tábuas de peitoril assentes sobre massa hidrofugada. 

As águas dos peitoris e soleiras serão esgotadas 
pelos respectivos tubos,foraec idos pelo empreiteiro,e com 
o diâmetro necessário para um bom escoamento.Todas estas 
peças devem ter as folgas necessárias para receberem a pin­
tura. 

FJIÍRRASBIH.S : - Estas,a empregar nas esquadrias, serão 
de boa qualidade e perfeito acabamento^ As dobradiças de 
ferro,de golf Ou de marco,fechos de junta de embutir,ou 
de unha,serão aplicados onde o arquitecto determinar. 

Os carmones terão a argola cromada.Os fechos das 
portas levarão todos fechaduras,serão lisos e de metal cro­
mado com o^respéotivo espelho. 

Toda a secção administrativa,assimcomo"os arma­
zéns de materias-primas e portas exteriores,incluindo por­
tões tlevarâo fechaduras tipo YALE com 3 chaves. Aplicar-se-á chumbo derretido sempre que haja 
chumbadouros. 

SOALHOS:- Estes serão em tacos de o,o9 x o,2 ou 
o,3 m. formando parqué,assentes em asfalto quente. 

STOKES;- Todas as janelas da secção administrati­
va, levarão stores de comando interior. 
^ Todos os restantes levarão stores especiais,de 

folhas de aço,colocados pela parte interior dos caixilhos. 
GUARNIÇÕES:- Parafcemate das paredes,junto dos so­

alhos e aberturas de portas e janelas,aplicar-se-ao as cos­
tumadas guarnições e roda-pés,que serão de dimensões indi­
cadas nos detalhes,sem emendas,e com junções nos ângulos 
a meia esquadria. 

As fachas obedecerão também aos detalhes e não po­
derão levar emendas•Todas estas peças,em média,não ultra­
passarão o,2 m.de altura. 

CAIXAS m CONTADORAS:- As caixas de contadores te­
rão portas em castanho,com respectivas dobradiças e fecha­
duras. 

http://jecto.de
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BAIEiraES;- Todas as por tas levarão jkm pequeno 
Patente em borracha,aparafusado ao pav imento . 

« 'JOHNOS:- Todos os necessários I construção se ­
rão em castanho. 

LAMBRIS:-Toda a secção da administração levará 
um lambrim com a a l t u r a de 1,50. 

PQWFQ 
:ACU LDADE DE AROU ITECTU RA 



FACULDADE DE ARQUITECTURA 
£ RSI DADE DO PORT'.' 

E DOCUMENT-"'. 

CONDIQOBS.ESPECIAIS DA 
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Esta empreitada compreende o forn/cimento de to­
dos os materiais necessários à construção de harmonia com 
o pro jec to , condições gerais e es tas condiçSes. 

2fi 

Os esmaltes a empregar serão da marca "Lagoline." 

CAIXILHARIAS EXTERIORES ;- Todas estas serão pin­
tadas da seguinte for­

ma: Uma demão de aparelho, em seguida "betumada e emmassa-
da, duas demãos de tinta e,finalmente, duas de esmalte de 
cor a combinar. 

CAIXILHARIAS INTERIORES:- Estas serão enceradas 
sobre o castanho sem 

cor de espécie alguma. 

PINTURAS INTERIORES :- Todas as paredes interio­
res serão caiadas com ex­

cepção das seguintes: Sanitários e Gerência. Os primei­
ros serão pintados a esmalte brilhante na parte que fi­
ca' acima do azulejo. o BORTC 

A secção da Gerência será toda pintada a tinta 
a óleo mate, após as paredes serem, emmassadas. 
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CONDIÇÕES ESPECIAIS 

DA OBRA DE ELECTRICISTA 



Esta empreitada compreende o for»e ciment o de to­
dos os materiais necessários à construção de harmonia com 
o p ro jec to , condições gerais e estas condições. 

2o 

Subentende-se que serão das melhores qualidades 
e origens os.materiais empregados na obra e que se não es­
pecifiquem nestas condições. 

3o 
Os trabalhos concernentes a esta arte devem ser 

confeccionados com a maior perfeição e escrúpulo. As ins­
talações serão feitas pelos mais recentes Regulamentos das 
Industrias Eléctricas. 

4o 
Ficara a cargo desta empreitada a colocação do 

cabo subterrâneo desde o portão, onde f ica colocado o con­
tador , a té ao i n t e r io r da fábrica, para conducção da cor­
rente e l éc t r i c a . Este cabo i r á t e r à entrada do Hal l , do 

será colocado lado d i r e i t o ; a uma pequena port inhola onde 
o quadro geral. 

Deste quadro p a r t i r á a corrente em t r ê s sectores 
que será d i s t r ibu ída por tôda a fábr ica , da seguinte for ­
ma: 
e tc . 

lo-Gerência — 2o-fabrico - - 3o-máquinas, r e fe i to r : os 

BOCAIS DE LUZ- Serão colocados em todas as de­
pendências cobrindo cada, uma 

área aproximada de 25 m2. 
No exterior serão colocados aproximadamente à 

distântí.ia de 30 em 30 metros. 
Todos os interruptores serão colocados onde me­

lhor convier. 

quadro. 

CAMPAÍNHAS- Serão colocadas dos portões ate' à 
entrada da fábr ica , com respect ivo 

INSTALAÇÕES SONORAS- Serão colocados auto-fa-
lántes em todas as depen­

dências desta fábrica fassim como microfones, ligados com 
a secção da Gerência, para transmissão e recepção. 
!Far-se-ha excepção nas secções de s a n i t á r i o s , v e s t i á r i o s , 
e tc . 



ŷ 

CORRENTE TRIFÁSICA- Será conduz ida , 
t r i f á s i c a a te 

c o r r e n t e 
"base da t o r r e 

j u n t o ao poço, assim como a t e ao e levador . A p r i m e i r a s e ­
r á para a l i m e n t a r o motor com r e s p e c t i v a "bomba. 

ANEXOS- Conduzir -se-ha também a c o r r e n t e em ca ­
bo sub te r râneo p a r a os anexos , que s e ­

rão i luminados nas condições a n t e r i o r e s . 

INSTALAÇÕES- Todas e s t a s serão embutidas nas pa­
redes . 

TOMADAS- Serão colocadas somente na secção da 
Gerênc ia , i s t o é,uraa em cada dependên­

c i a , em l o c a l a de terminar . 

PORTO 
-AÇULDAÍ^I DE A|QÚíf ËCTÙHA 

/E RS IDA DE DO PORTO 
RCTDE DOCUMENTAÇÃO Í 
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Esta empreitada compreende o fornecimento de to­

dos os materiais necessários à construção, de harmonia com 
o projec to , condições gerais e com es tas condições. 

2fi 

Subentende­se que serão das melhores qualidades 
e origens os materiais empregados nesta obra e que se aão 
especifiquem. 

3fi 
Os trabalhos concernentes a esta arte devem ser 

executados com a maior perfeição e escrúpulo, merecendo 
as ligações^uma atenção especial. Os serviços de abaste­
cimento de aguas e saneamento serão executados de harmo­
nia com o Regulamento da C.M.V. , em vigor. 

ÁGUAS PRIAS­ Estas serão conduzidas do depósito 
situado na torre a todas as insta­

lações sanitárias. 
'■■ Haverá uma boca de agua em cada dependência da 

fabrica, que tenham o piso forrado a mosaico ou bet on ilha, 

AGUASJJEgjTTjiS,­ Serão estas conduzidas as todos 
s , , os lavatórios e chuveiros. Esta 
agua saíra da casa das caldeiras. 

TUBAGENS­ Os tubos de ferro galvanizado serão de 
boa qualidade, bem como os acessórios. 

Toda a tubagem será fixada às paredes, levando 
os respectivos grampos, sendo o empreiteiro obrigado a co­
locar todos os que a fiscalização entender. 

AJASMCJMreoS EXTERIORES­ A agua será conduzi ­
da do poço que se en­

contra sob o deposito. 

MftTERJÇAJL­ Todos os autoclismos, torneiras, chu­
veiros, válvulas, sifões, passadores, 

raros, etc. , serão de primeira qualidade, bom acabamento e 
funcionamento perfeito, assim como as bacias de retrete, 
lavatórios, urinóis, etc. que serão escolhidos pelo Araui­
tecto. 
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ABASTECIMENTO DOS AKEXOS- A garagem lavará qua­
tro bocas ne agua. 

ŒBUlfB^mk 
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Es ta emprei tada compreende o fo 
doa os m a t e r i a i s , de harmonia com o pro je 
g e r a i s e com e s t a s condições . 

icimento de t o ­
;'o, condiçSes 

PORTÕES­ Es te s serão em f e r r o , com uma pequena 
almofada, segundo de ta lhe a fornecer . 

l h e s . 

PORTAS EXTERIORES­ TOdas e s t a s se rão era f e r r o cora 
as secçSes indicadas nos d e t a ­

CLARABOIAS­ Es tas serão em f e r r o com as secções 
■ n e c e s s á r i a s para vencerem o vão a 

que se destinam. Todas e l a s obedecerão a deta lhe a f o r n e ­
cer oportunamente. 

F0RTO 
:
ACULDADE DE ARQUITECTLÍRA 
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DESIGNAÇÃO DOS TRABALHOS 
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D I M E N S Õ E S 
EXTENSÕES LINEARES 

> SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

DESIGNAÇÃO DOS TRABALHOS 
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COMPRI­
MENTO LARGURA 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 
AUXILIARES TOTAIS 

CAPITULO I 

OBRA DE CABOUQUEIRO 

A r t e . l e . 

Escavação em t e r r a compacte 

para a b e r t u r a de caboucos» 

A l i c e r e e a l çado p r i n c i p a l 1 14 »oo 1,00 1,50 
m 3 

21,000 
» » » 1 3,oo 1,00 1,50 4,500 

»» » l a t e r a l 1 18,00 1,00 1,50 27,000 

»' »' p o s t e r i o r 1 14,3 o 1,00 1,50 21,450 

» » i n t e r i o r 2 15,30 1,00 •1,50 45,900 
t> » » 1 9,50 1,00 1,50 14,250 

** » i n t . b a l n e á r i o 1 5,70 1,00 1,50 8,550 
»> » »> » I 5,7o 0,50 1,50 4,275 
V tf *» » 2 5,7o 0,40 0,40 1,024 
w n n » 3 1,20 0,40 0,40 o,576 
» n »» »» 3 1,00 0,40 0,40 0,480 
» »» » w . c . i 3,50 0,40 0,40 0,560 
» » »» » w • 3 1,00 0,40 

T o t a l , 

0,40 0,480 
m3 , 

» » »» » w • 3 1,00 0,40 

T o t a l , 

0,40 
m3 , 

CAPÍTULO I I j 
OBRA DE PEDREIRO i 

A r t e . 2fi. 

Alvenar ia em fundaçSes a r ­

gamassada a c a l h i d r á u l i c a . 

No a lçado p r i n e i p a l ( sapata ) i 14,00 1,00 0,6o 
m 3 

8,400 
M t» *t n i 3,00 1,00 0,6o 1,800 
» n » » 1 14,00 0,70 0,90 8,820 
♦» »» » » 

A t r a n s p o r t a 

i 3,00 0,70 0,90 1.8Q0 ♦» »» » » 

A t r a n s p o r t a 

i 3,00 0,70 
mj 

20,910 



M E D I Ç Õ E S 

DESIGNAÇÃO DOS TRABALHOS 
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0 HI 
0 S 

M 

D I M E N S Õ E S 
EXTENSÕES 

SUPERFÍCIES 
LINEARES 

OU VOLUMES 

DESIGNAÇÃO DOS TRABALHOS 

<« 
ui Z 
a. <t 

0 HI 
0 S 

M 
COMPRI­
MENTO LARGURA 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 
AUXILIARES TOTAIS 

m3 
20,910 

10,800 No alçado la terá 1( sapata ) 1 18,00 1,00 0,6o 

m3 
20,910 

10,800 

»» H M n 1 18,00 0,70 0,90 11,340 

m 9 pos ter ior »» 1 14,00 1,00 0,6o 8,640 
» » » » 1 14,00 0,70 0,90 8,82o 
Paredes interiores (sapata) 2 15,30 1,00 0,6o 18,360 

*» » » 2 15,30 0,70 0,90 19,278 

• 

t i t> M 1 9,50 1,00 0,6o 5,700 
• 

*» H » 1 9,50 0,70 0,90 5,9ô5 
» exteriores » 1 5,70 1,00 0,6o 3,42o 
» » » 1 5,70 0,70 0,90 3,591 
" *» balneário 1 5,70 0,50 1,50 4,275 
» 2 5,70 0,40 0,40 18,240 
M n » 3 1,20 0 ,40 0,40 o,576 
w »» w 3 1,00 0,40 0,40 0,480 

» * w» c . 1 3,50 0,40 0,40 0,560 

• 

t» *r n ft 3 1,00 0,40 0,40 0,480 
m3 ! 

141,455 • 

t» *r n ft 3 1,00 0,40 0,40 
m3 ! 

141,455 

A r t s . j e . 

m3 ! 
141,455 

Alvenaria em elevação arga­

massada a cal h id ráu l i ca . 

Alçado pr inc ipa l 1 14,00 0 ,50 8,50 
m3 

59,000 
» » 1 3,00 0,50 8,50 12,750 
» l a t e r a l 1 18,UO 0,50 8,50 75,500 
»» pos te r ior 1 14,30 0,50 8,50 6o,775 

Paredes i n t e r i o r e s 2 15,3o 0,50 8,50 130,050 
« n 1 9,5o 0,50 8,50 40,370 
t > » 

VÃOS A DEDUZIR 

1 5,70 0,50 8,50 24,225 no 
388,865 

t > » 

VÃOS A DEDUZIR 

1 5,70 0,50 

m3 '* 
A t r a n s p o r t a r . . 388,865 388,865 
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DESIGNAÇÃO DOS TRABALHOS u* 

Zn 

D I M E N S Õ E S ' 
r­F 
'i EXTENSÕES 

SUPERFÍCIES 

LINEARES 
OU VOLUMES 

1 mui 
<» 

1 u 

DESIGNAÇÃO DOS TRABALHOS u* 

Zn 
COMPRÍ­
MENTO LARGURA 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 
AUXILIARES "TOTAIS 

m3 
388,865 

No a lçado p r i n c i p a l l i 2,6o 0,50 2,20 
m 3 

2,860 

m3 
388,865 

» *» l a t e r a l f 1 
I 

2,6o 0,50 2,20 2,860 

»? » » 12 ! 1,80 0,50 2,2o ! 3,960 

» » p o s t e r i o r 11 1,00 0,50 0,50 0,250 : 

». » »» 3 
1 

1,50 0,50 0,50 1 1,125 

Nas paredes i n t e r i o r e s 11 1,50 0,50 2,20 1,650 

*» »» n | 1 
1 

1,00 0,50 

Tota l 

2,20 1,100 ui3 
13.805 *» »» n | 1 

1 
1,00 0,50 

Tota l 

2,20 
m3 

375,060 

A r t s . 4 e . 

1 

1 
1 

m3 
375,060 

Paredes de perpeanho de 1 

0,3 ml. 

A r t e . 5<2, 

5,70 3,70 
m2 

21,09 
m2 

21,09 

0,3 ml. 

A r t e . 5<2, 

5,70 3,70 
m2 

21,09 

Impermeabil ização do s o b r e i 

l e i t o dos a l i c e r c e s . 

No a lçado p r i n c i p a l 

1 

! 

1 14,00 0,8o 
m2 

11,20 
»J n n 1 3,00 0,8o 2,40 

" » l a t e r a l 1 18,00 0,8o 14,00 

» " p o s t e r i o r í l 14,3o 0,8o 11,44 
Nas paredes i n t e r i o r e s 2 15,30 0,80 24,48 

»» tt n 1 9,50 0,80 7,6o 
M » » 1 5,7o 0,80 4,56 
N » » W . C . 1 5,70 0,6o 3,42 
» » » b a l n e á r i o i2 5,70 0,40 4,56 
»» » »» »» 13 1,2o 0,40 1,44 
»» » ►> »» [ 3 1,00 * 0,40 1,2o 
w »* » n | 1 3,50 0,40 1,44 

A t r a n s p o r t a ] 

3,50 0,40 
m2 

87,74 A t r a n s p o r t a ] 
m2 

87,74 
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m m 
4 III 
ni Z 
n.< 
i3 
D Ul 
o.ï 
Zlfl 

D I M E N S Õ E S 

COMPRI­
MENTO LARGURA 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

EXTENSÕES LINEARES 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

AUXILIARES 

Transporte 
Paredes interiores w.C. 

Arte. 62. 

Cantar ia a pico f i n o . 

Em s o l e i r a s 

r 

« ombre i ra s 

pad ie i r a s 

»» degraus 

PO 
FAÇU 
UNIVE 
CENTR 

A r t u . 7 e , 

Betão armado. 

Em piacas(pavimento) 

" " ( cobe r tu ra} 

A t r a n s p o r t a 

1,00 0,40 

Tota l 

3,30 

2,50 

2,00 

1,50 

1,50 

12 0,5 
0 

0,70 

0,70 

0,70 

0,70 

0,40 

0,3o | ~0,35 
,E

íM
R
fc

ul
5 ^ 

RSIDADFDOTC ?'
J 

W 2
>5° °»55 
2,00 0,55 
1,50 0,55 
1,50 0,35 
3,4o 0,30 
2,90 0,30 
2,40 0,30 
1,80 0,30 

Tota 

14,6o 
15,40 

6,80 
10,6o 

0,30 
0,30 
0,30 
0,30 
0,30 
2,20 
2,20 
0,40 
0,40 
^,4o 
0,40 

m2 
87,74 
1,2Q 

m3 
1,386 
1,050 
0,44o 

0,315 

0,180 

7,26o 

0,462 

1,452 

1,100 

0,440 

0,330 

m2 
88,94 

0,40 0,21o 
w,2o 0,408 
0,2o 0,348 
0,2 o 0,288 
v,2o 0,216 

1 

0,14 
■3 
1,390 

0,14 22,853 
m^ 

24,243 
m^ 

24,243 

15, 
15,885 
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DESIGNAÇÃO DOS TRABALHOS 

Ul 01 
< 111 
Ul Z 
0. 4 

X 
m _J 
D Ul 

«.a 
Zlfl 

D I M E N S Õ E S rf 
^ \ EXTENSÕEÍ 

S U P E R F Í C I E S 
» LINEARES 
OU VOLUMES 

DESIGNAÇÃO DOS TRABALHOS 

Ul 01 
< 111 
Ul Z 
0. 4 

X 
m _J 
D Ul 

«.a 
Zlfl 

COMPRI­
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

AUXILIARES TOTAIS 

m 3 
■ 24,243 

13,899 
Em placas (cobertura) 1 14,60 6,80 0,14 

m 3 
■ 24,243 

13,899 
( 4 " ) 1 15,50 2,50 0,14 5,425 

» padieiras( janelas) 3 2 , 0 0 0,50 o,3o 0,900 
M » ( " ) 1 1,30 Û,5O 

Tota l 

o,3o 0,195 
_ 

m3 
44,662 

CAPITULO I I I 

_ 
m3 

44,662 

• 
OBRA DE TROLHA. 

Arta . 8s . 

EmboQO de paredes ex te r io ­

res com argamassa de cimento 

i m p e r m e a b i l i z a d o . i | H P ( 3 RT 0 
m2 

No alçado pr incipal 
FACU LDA DE DE AR 14,00 9,5o 133,00 

■ CENTRÍ 

RgíD 
3 DE E 

ADE D O PC 

)OCUMENTAC 
3,00 

:AO 
9,50 28,50 

»» » l a t e r a l 1 17,70 9,50 168,15 
m2 

472,15 " » pos te r ior 1 15,00 9,50^ 142,50 
m2 

472,15 

• 

Vãos a deduzir 
• 

No alçado pr inc ipa l 1 2,60 2,20 m2 
5,72 

» » l a t e r a l 1 2,60 2,2o 5,72 
»» H »» 2 1,80 2,2o 7,92 
M " pos te r io r 
» M M 

Arte . 9e . 

1 

3 
1,00 

1,50 

T o t a l , 

0,50 

0,50 

0,50 

2,25 
m2 

2 2 , 1 1 

M " pos te r io r 
» M M 

Arte . 9e . 

1 

3 
1,00 

1,50 

T o t a l , 

0,50 

0,50 
m2 

450,04 

M " pos te r io r 
» M M 

Arte . 9e . 

1 

3 
1,00 

1,50 

T o t a l , 
m2 

450,04 

Reboco e guarnecimento 

de paredes e x t e r i o r e s . 

Superfície do a r t i go 82. 
Arte . l oo . 

1 450, ,04 
m2 

450,04 
m2 

450,04 Superfície do a r t i go 82. 
Arte . l oo . 

1 450, ,04 
m2 

450,04 

Emboço,reboco e guarnecimen 

to de paredes i n t e r i o r e s . 
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DESIGNAÇÃO DOS TRABALHOS 

in m 
4 m 

°S 
ui z 
n.< 
■ 3 
D U 
Zui 

D I M E N S Õ E S 

C O M P R I ­
M E N T O L A R G U R A 

A L T U R A 
O U 

ESPESSURA 

EXTENSÕES L I N E A R E S 
/ f e Ú P E R F Í C I E S O U V O L U M E S 

A U X I L I A R E S 

No armazém de la's 

» »> 

No cor redor 

Nos b a l n e á r i o s 

»» n 

» chuvei ros 

»» i> 

Nas W. C. 
f» u »> 

» ■ M 

Na seca dura 

FACU 
UN.IV.E Arte. n e . 

Guarnecimentos de argamassa 

de cimento . 

Em j ane la s­no b a l n e á r i o 

LDApE DE ARQUITECTURA 
~RTO RS IDADE DO PC 

)F DOCUMENTAC 

" p o r t a s ­ » 

2 

2 

2 

2 

2 

4 

6 

2 

2 

6 

2 

2 

1 

1 

1 

8 

* ­ w. c . 5 
» c a l d e i r a s dos chuveiros 

» t e c t o s ­ b a l n e á r i o e secadur|a2 

" » ­ co r r edo r 

" » ­armazém de l ã s . 

A r t e . 1 2 s . 

Revestimento esuq r t e l ado de 

9,10 

14,00 

15,00 

10,20 

5,5o 
5,00 
2,40 
5,50 
3,00 
1,30 
13,60 
5,6o 
Total 

4,00 
3,00 
5,40 

5,40 

3,00 
3,00 
1,60 
13,80 
15,00 
14,50 

7,60 
f,6o 
7,6o 
3,50 
3,5o I 
2,00 
2,00 
3,50 
2,00 
2,00 
4,oo 
4,00 

m2 
138,32 
212,8o 
228,00 
71,40 
38,50 
40,00 
28,8o 
38,50 
12,00 
15,60 
108,80 
44,8o 

m2 
977,52 

m2 
368,07 
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argamassa de cimento em pavif 
mentos de betão armado. 
Na secadura 

Arts. 13e. 
Betonilha esquartelada em 

pavimentos incluindo soco e 
brita com 0,20 de altura. 
No armazém de lãs 
» corredor 

Arte. 14s. 
Paredes de tijolo ao alto 

< m 
OH 
m Z 
0. < 

D U 

0.2 
Zm 

D I M E N S Õ E S 
/ EXTENSÕES LINEARES 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

COMPRI­
MENTO 

14,00 

argamassada a c a l h i d r á u l i c a 
\ UN IV 

No b a l n e á r i o 
?SIDAC 
ng 

Nas W. C. 

»» » » 

A r t e . 15e. 

Tubo de grés de 0,125 ml. 

de diâmetro i nc lu indo i s o l a ­

mento com argamassa de cimen^ 

t o e as sen tamen to . 

Nas W. C. 

»> >f » 

♦> m ft 

tt ♦» »» 

14,60 

l 6 , 0 0 

EORTO 
O n IMFNTAf 

3 
3 
1 

3 

1 

1 

1 

1 

3,00 

2,50 

2,00 

5,00 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

6,00 

9,8o 
2,80 

T o t a l 

AUXILIARES 

DADE DE ARQUITECTURA 

5,50 
1,40 

1,10 

3>oo 

1,30 

T o t a l 

T o t a l 

2,00 

2,00 

2,00 

2,00 

2,00 

m2 
84,00 

m2 
143,08 

44,8o 

m2 
22,00 

8,40 
6,60 

6,00 

7,8o 

ml 
3,00 

2,50 

2,00 

5>oo 

m2 
84,00 

m2 
187,88 

m2 
5o,8o 

10,50 



M E D I Ç Õ E S 

DESIGNAÇÃO DOS TRABALHOS 

IA 01 
4 UI 
0 t 
ui z 
B. < 

X 
m J 
D m 
0.Î 
Zin 

D I M E N S Õ E S 
TENSÕES LINEARES 

JPËRMCIE5 OU VOLUMES 

COMPRI­
MENTO LARGURA 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 
AUXILIARES 

Arte. i6e. 
Tubo de grés de 0,1o ml. 

de diâmetro incluindo assen­
tamento. 
No balneário 

A r t e . i y e . 

Tubo de g ré s de 0,08 ml.de  

d iâmetro inc lu indo a s s e n t a ­

mento. 

No b a l n e á r i o 

Na 1'. C. 

16,00 

i 

í 
9,oo 
8,oo 

Tota l , 

A r t e . i 8 e . UpAÒE DE ARQUITECTl 
ilDADE DO PORTO 

Caixaá de visita de 0,7x0,72: 
0,7 com paredes de tejolo re­
vestido a argamassa de cimen-t. 
to incluindo tampa de ferro 
hidráulica pronta a funciona^.2 

Arte. 19e. 
Caixas de visita de 0,4-Ox 

x0,40 com paredes de tejolo 
revestidas a argamassa de cij 
mento incluindo tampa hidráu­
lica, pronta a funcionar. 

Arte. 2oe. 
Sifão de pateo completo inn-

cluindo assente,pronto a fun-

OCUMÎNTACAO 

RA 

ml ml 
16,00 16,00 

ml 
17,00 

http://ml.de


M E D I Ç Õ E S 

DESIGNAÇÃO DOS TRABALHOS 

m m 
< Ul 

°t 
Ul Z 
0. 4 

*5 
0 111 
ZUI 

D I M E N S Õ E S 
EXTENSÕES LINEARES 

SU^EI FÍCIES OU VOLUMES 

DESIGNAÇÃO DOS TRABALHOS 

m m 
< Ul 

°t 
Ul Z 
0. 4 

*5 
0 111 
ZUI 

COMPRI­
MENTO LARGURA 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

1 

AUXILIARES TOTAIS 

c l o n a r . 

A r t e . 21e. 

5 5 5 c l o n a r . 

A r t e . 21e. 

5 

Revestimento de paredes con L 

a z u l e j o b ranco . 
m2 

Nas W.C.e u r i n ó i s 2 3»oo 1,8o lo , 8o 
»» t> »» « » 6 1,30 1,8o 14,04 
»> ti w » »> 6 1,00 i,8o lo,8o 
»1 »» » 1» l> 1 4,70 0,50 2,35 

Nos chuvei ros 12 1,30 1,8o 28,08 

11 M 8 1,10 i,8o 15,84 
8 1,40 i,8o 20,16 

Na sa l a do b a l n e á r i o | 
7,90 i,8o 14,22 

»» » »» »» 

FACU LDA 3,50 ?uV8° JRA 12,60 

' CENTRC 3 DE E )OCUMENTA( 

RT£8o 
AO 

8,46 
m.2 ' CENTRC 3 DE E )OCUMENTA( 

RT£8o 
AO m.2 

To ta 3 1 ^ 7 . ^ 

CAPÍTULO IV 

• *? 1 fjj 

OBRA DE CARPINTEIRO 

A r t e . 22o. 

C a i x i l h a r i a em madeira de 

castanho inc lu indo f e r r agens 

e assentamento 
m2 

Em j a n e l a s 1 1,00 0,50 0,50 
M 11 3 i,5o 0,50 2,25 

m.2 
M 11 3 i,5o 0,50 

m.2 
Total 2,75 

A r t e . 2£e . 

2,75 

P o r t a s i n t e r i o r e s em ma­

de i r a de pinho de i a . q u a l i d a ­

de inc lu indo f e r r a g e n s e a s -
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sentamento. 
No b a l n e á r i o 

» armazém de l â s 

Nas w.C. 

Nos chuvei ros 

A r t e . 24c . 

Es t r ados engradados em pinljio 

c a r b o n i l a d o . 

Nos chuvei ros 

Ul VI 
■t Ul 

°£ 
Ul Z 
0. < 
U.5 
O Ul 

„ S 
Z l l l 

2 

1 

3 

4 

pOit 
A r t e . 25s . FACU 

UNIVE 

P r a t e l e i r a s em madeira de 

LDA DE DE ARQUITECTARA 
RSID<\DE DO PCRTÕ 

CD DE DOCUMENTAÇÃO 

pinho com 0,8 ml.de l a r g u r a 

i nc lu indo assen tamento . 

No armazém das lá"s 

»> n 

Arte. 26s. 
Réguas de pinho de 1&.qua­

lidade com espaçamento'em re> 
vestimento de paredes junto 
às prateleiras,incluindo as­
sentamento. 

D I M E N S Õ E S 

C O M P R I ­
M E N T O 

1,30 

L A R G U R A 
A L T U R A 

O U 
ESPESSURA 

1,00 

1,70 

0,90 

0,80 

T o t a l 

1,30 

1,30 1,2o 

Tota l 

2,20 

2,2o 

2,00 

2,00 

2 13,00 

4 5,30 

4 2,80 

2 6,00 

2 5,50 
T o t a l 

EXTENSÕES L I N E A R E S 
S U P E R F Í C I E S OU V O L U M E S 

A U X I L I A R E S 

m2 
4,40 

3,74 

4,80 

6,4o 

6,76 

àãL 

ml 
26,00 

13,2o 

11,2o 

12,00 

11,00 

m2 
19,34 

m2 
13,00 

ml 
73,40 

http://ml.de
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p 

DESIGNAÇÃO DOS TRABALHOS 

< iii °$ 
Ul Z 
B. < 

X 
HI-J 
Q U *.a 
Zm 

D I M E N S Õ E S 
E X T E N U E S L I N E A R E S 

SUPERFICIES OU VOLUMES 

p 

DESIGNAÇÃO DOS TRABALHOS 

< iii °$ 
Ul Z 
B. < 

X 
HI-J 
Q U *.a 
Zm 

COMPRI­
MENTO LARGURA 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 
AUXILIARES 

1 
TOTAIS 

p 

No armazém das la's 4 6,00 2,50 
m2 

6o,00 

î 

»> tt » » 4 4,00 2,50 40,00 

»» »> » »> 4 3,oo 2,50 30,00 

« »> » » 2 14,50 2,50 . 72,50 
m2 

2o2,5o 

« »> » » 2 14,50 
m2 

2o2,5o 

CAPITULO V 

m2 
2o2,5o 

OBRA DE PICHELEIRO 

• A r t e . 27e . 

Bacia de l a v a t ó r i o em louça 

i nc lu indo assentamento e t o -

RT1 0 
}UITECTl 
RTO 

RA 

2 2 

dos os p e r t e n c e s , p r o n t a 

f u n c i o n a r . M RT1 0 
}UITECTl 
RTO 

RA 

2 2 

A r t e . 28e . 

i 

LDAbE DE AR< 
RSiCADE D O P O 

0 
}UITECTl 
RTO 

RA 

2 

Bacias de r e t r e t e com a u t o ­ ) DE DOCUMENTAI; ÃO 

clismo inc lu indo assentamentc 5 

e todos os p e r t e n c e s , p r o n t a s 

• a f u n c i o n a r . 

A r t e . 29e. 

3 5 5 • a f u n c i o n a r . 

A r t e . 29e. 

3 5 

Ur inó i s de parede em louça i i L-

c lu indo assen tamento ,p ron tos 

a func iona r . 

A r t e . 3Qfi. 

5 "5 5 a func iona r . 

A r t e . 3Qfi. 

5 5 

Tubo em f e r r o ga lvanizado de 

1 1/2»» de diâmetro inc lu indo 

as sen tamen to . 
A r t e . 31e. 

1 20,00 
ml 

2 0 , 0 0 
ml 

20,00 a s sen tamen to . 
A r t e . 31e. 

1 20,00 
ml 

20,00 

, . — _ . .. 

Tubo de f e r r o ga lvanizado de 
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DESIGNAÇÃO DOS TRABALHOS 

i/i m 
< i i i 

ui Z 

■s 
Q IH 

ã 
Zm 

D I M E N S Õ E S 

COMPRI­
MENTO LARGURA 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

EXTENsaiyr LINEARES 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

AUXILIARES 

1»» de diâmetro incluindo as­
V 

sentamento. 

Arte. 320. 
Tubo de ferro galvanizado 

de 3/4" de diâmetro incluindo 
assentamento. 

Arte. 33e 
Bebedouro e lavatório circu­

lar com 1,40 de diâmetro em 
marmorite incluindo assenta­
mento, pronto a funcioi 

l6 ,00 

20,00 

PORTO 
FACU 

Arte. 340 
Tubo de águas pluviais de 

0,08 m.de diâmetro incluindo 
assentamento. 

DAI>E DE ARQUITECTU 
DA DE DO PORTO 

>E qOCUMENTÁÇÃO 

CAPÍTULO VI 

OBRA DE PINTOR 

Arts . 35e. 

Pintura sobre madeira a tin 
ta de óleo e esmalte. 
Superficie do arta.22e. 

» n »» 232« 

Arte. 36e. 
Pintura sobre ferro a tinta 

de óleo e esmalte incluindo 
uma demâo de zarcão. 

6 

1 
2 

7,50 

2,75 
19,34 

Total 

RA 

m2 
2,75 
38,68 

ml 
16,00 

ml 
20,00 

ml ml 
60,00 6o,00 

m2 
41,43 



M E D I Ç Õ E S n 
U! BI 

E X T E N S O S 5 L I N E A R E S 

DESIGNAÇÃO DOS TRABALHOS 
IllZ 
B. < 

X 

D I M E N S Õ E S S U P E R F Í C I E S O U V O L U M E S 

DESIGNAÇÃO DOS TRABALHOS 
IllZ 
B. < 

X 
A L T U R A 

C O M P R I ­ L A R G U R A O U A U X I L I A R E S T O T A I S 

».í M E N T O E S P E S S U R A 
Zli) 

m2 
1 

PortSes­armazém. das l a s 2 2,50 2,20 11,00 

Clarabóia » » » 1 6,00 3,00 18,00 

\ » sees dura 1 6,00 2,00 12,00 

1 Por tá* o do corredor e W. C. 2 1,8o 2,20 7,92 
m2 

1 Por tá* o do corredor e W. C. 2 1,8o 2,20 
m2 

Tota l 48,92 

CAPÍTULO VII I 

48,92 

OBRA DE VIDRACEIRO • 

A r t e . 370. 

Vidro c á t e d r a l , á n c l u i n d o 

assen tamento . 
m2 

Em p o r t a s 2 2,50 2,2o 11,00 
m \M ̂ \ nnn/Y 1111F ( i) tvA 1,8o 2,00 7,92 

m2 
18,92 

FACU LDA DE DE AR< 
Tota l , 

5U7TECTL 
m2 

18,92 
FACU LDA DE DE AR< 

Tota l , 
5U7TECTL 'âÃ 

m2 
18,92 

UNIVE RStD <\DE DO'PC RtO " 
A r t s . 5 8 s . ) PE C OCUMENTAÇ ÃO. 

Vidraça comum inc lu indo as­

sentamento . 
m2 

Em j a n e l a s 1 1,00 0,50 0,50 
M »» 3 1,50 0,50 2,25 

♦» c l a r a b ó i a s 1 6,00 3,00 18,00 
tf » 1 6,00 2,00 12,00 

m2 
tf » 1 6,00 2,00 

m2 
T o t a l , 32,75 

CAPITULO V I I I 

32,75 

; OBRA DE SERRALHEIRO 

A r t e . 390. 

Por tões em c a i x i l h a r i a de 

f e r r o i n c l u i n d o f e r r a g e n s e 

assentamento . 
m2 

No armazém de lá" s 2 2,50 2,20 11,00 No armazém de lá" s 2 2,50 2,20 
m2 

A t r a n s p o r t a r ^ 11,00 A t r a n s p o r t a r ^ 

; 

11,00 



n 
M E D I Ç Õ E S 'tf 

D E S I G N A Ç Ã O DOS T R A B A L H O S 

ID VI 
4 Ul 

HI z 

■s 
0 Ul 
0.2 
ZU) 

D I M E N S Õ E S 

COMPRI­
MENTO LARGURA 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

EXTENSÕES 
SUPERFÍCIE 

NEARES 
OU VOLUMES 

AUXILIARES 

r anspo r t e 

No cor redor e W. C. 

A r t e . 402. 

C a i x i l h a r i a de f e r r o em — 

c l a r a b ó i a s i nc lu indo p e r s i a ­

nas e assen tamento . 

No armazém de Iffs 

Na secadura 

CAPITULO LX 

OBRAS DIVERSAS 

A r t s . 41e , 

I 
FAÇU 
UNIVE 

Impermeabil ização de t e r r a ­

ço com Rai . 

Na cober tura do armazém de lê 

" » do cor redor 

» *> da se ca dura 

1,8o 
Tota l 

6,00 | 3,00 

6,00 2,00 

T o t a l 

DADE DE ARQUITECTU 
RSIDADEDO PORTO 

DE DOCUMENTAÇÃO 

s l 14,50 

1 

1 

Arte. 42e. 
Revestimento exterior em 

cavanité. 
No alçado principal 

15,20 
13,8o 

9,70 
2,50 

Total 

2,2o 

RA 

17,00 4,2o 

m2 
11,00 
7,92 

m2 
18,00 
12,00 

m2 
140,65 
38,00 
8o,04 

m2 
7MQ 

m2 
18,92 

m2 
30,00 

m2 
258,69 

m2 
71,40 



S É R I E S P B P R E G O S S I M P L E S 
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E C O M P O S T O S 
OOOOOQOOQOOGOOOOQOOOOO 



P R E Ç O S S I M P L E S 

D E S I G N A Ç Ã O U N I D A D E PREÇOS 

J O R N A I S 

Cavouqueiro 

Trabalhador 

P e d r e i r o 

C a r p i n t e i r o 

Trolha 

P i n t o r . 

Ajudante 

As fa l t a dor 

P i c h e l e i r o 

Vidri 

Cerr; 

a ce i r o 

a l h e i r o PORTO 
Rapaz FACULDADE DE ARQUITECTURA 

UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRC ,TAÇAO 

- Q - O - O - O - O - O - O -
- O - O - O - O -

- O - O - O -
- O - O -

- 0 -
o 
o 
o 

Hora 2*25 

2#00 

5*5« 
3#5o 
2#5o 
4#oo 
4#oo 
4#oo 
4*oo 
i#oo 



<^\ 

PREÇOS S I M P L E S ir t ¥° 

D E S I G N A Ç Ã O UNIDADE PREÇOS 

M A T E R I A I S 

Cal em pedra 
Areia 
Cimento 
GÔdo 
Cal h i d r á u l i c a 
Alvenar ia 
Cantar ia 
Fer ro 
A s f a l t o 
C e r e z i t e 
Gesso 
Te j o l o s 
Azulejo 
Tampa de 
B r i t a 
Tubo de g r é s de 0,125 ml. 
Tubo de g r é s de o, l o ml . 
Tubo de gré s de 0,o8 ml. 
Pinho 
Castanho 
Esmalte 
Tin ta 

f e r r o 

HlPORTO 
Óleo de linhaça 
Zra cao 
Bacia de W.C. 
Bacia de l a v a t ó r i o 
Assento de madeira 
Calção de chumbo 
Emboque de borracha 
Autoclismo completo 
Abraçadeira de latão 
Tubo galvanisa do de 1/2»» 
Tubo galvanisa do de 1" 
Tubo galvanisado de 3/4" 
Válvula com corrente de metal 
Sifão de chumbo 
Torneira de passagem 
Parafusos de metal 
Urinol de face 
Abraçadeira de ferro 
Tubo fibro cimento 
Vidraça 
Massa de vidraceiro 
Sifão de péteo em grés 
Betonilha lise com 0,15 de brita 
Pregos 
Carbonilo 
Chumbo 
Consola de ferro 
Solda de estanho 
Gazolina 
Ral feltro 
Ral Leão £ fios 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

kg ¢60 
m j . 70)000 
k g . #70 
■5« 70*00 
k g . ¢60 
m j . 110*00 
m j . 250*00 
k g . 6*00 
k g . 2*00 
k g . 14*00 
k g . 1 # 2 0 

cada $50 
cada UÍQ 
cada 100*00 
m$. 70*00 

cada 30*00 
cada 20*00 
cada 15*00 

m . 3 . 1.100*00 
m j . 2 .500*00 
k g . 90*00 
k g . 0*00 
k g . 20*00 
k g . 20*00 

cada . 250*00 
cada 17vJ*00 
cada 60*00 
cada 50*00 
cada 40*00 
cada 300*00 
cada 12*50 

m l . 27*00 
m l . 25*00 
m l . 20*00 

cada 30*00 
cada 20*00 
cada 50*00 
cada 1*00 
cada 1.200*00 
cada 5*oo 
m l . 22*00 
m2 70*00 
k g . 9*00 

cada 50*00 
m2. 35*500 
k g . 12*00 
k g . 6*00 
k g . 18*00 

cada 40*00 
60*00 k g . 
40*00 
60*00 

L e . 4*20 
m2. 11*00 
m2. 23*00 



o 
PREÇOS S I M P L E S 

£ 
it 

D E S I G N A Ç Ã O U N I D A D E 

A 
PREÇOS 

M A T E R I À I S 

Mastic kg . 
Loçta 
Lenha 
Cavanite co lo r ido 

- 111. 
kg . 
m2. 

Vidro c a t e d r a l 

- o - o - o - o - o - o - o -
- 0 - 0 - 0 - 0 -

- 0 - 0 -
- 0 -

0 
0 
o 

m2. 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

4#2o 
4o#oo 

*5o 
120#00 
8o*oo 



PREÇOS COMPOSTOS 4 * \r y y? 

DESIGNAÇÃO 

Nfi. 1 

1,000 m3.de e s c a ­

vação em t e r r e n o 

compacto para abei 

tu ra de caboucos 

inc lu indo a remo­

ção de t e r r a s . 

NJM 
1,000 m^.de a r g a -

em pa s ta . 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

preço da fórmula x -2D-fd^ 
LxC 

Dz200dzl00 LZ200OO C=1,000 

m3. hr 150*00 

2 horas de cabouqueiro 

12 f> dos j o r n a i s pa . seguro 

» *» •» ferramen \3f " 
\ 10 fo para bene f i c io 

425 kg.de c a l em pedra 

massa de c a l comum £,5 hora de t r a b a l h a d o r 

a s 

3 » *' r apaz 

| 12 % dos j o r n a i s pa . s egu ro 

5 % " » *> ferramenta 

2 fo " m a t e r i a i s pa .pe rdas 

112.3 

1,000 m3.de a r g a ­

massa de c a l em pa 

ta e a r e i a para — 

guarnecimento . 

0,800 m3.de argamassa 

so,600 m3» de a r e i a f ina 

10 horas de t r a b a l h a d o r 

5 *» « r a p a z 

; 12 5o dos j o r n a i s pa . seguro 

5 $ " * *' f e r r a men 

2 ,, » m a t e r i a i s pa . perda s 
a s 

p . 4 

1,000 m3.de argamas400 kg.de cimento 

sa de cimento e — 

a r e i a ao t r a ç o 1:2 

1,000 m3.de a r e i a 

.10 horas de t r a b a l h a d o r 

5 n « r a p a z 
A t r a n s p o r t a r , 

IMPORTAI :IAS 

MATERIAIS 

TRANSPORTE. 

3*75 
4#50 

, *8g 
10*47 

l5#oo 
3#oo 

#90 

2l^ob 

16*85 

20*00 
5*oo 
5s?02 
2#09 

4^9° 

20^00 

25*00 

255#oc 

5liS. 2bò#l0 

2o8*o8 
42#O0 

<00 

28o#00 
70*00 

350*00 

http://m3.de
http://kg.de
http://m3.de
http://m3.de
http://m3.de
http://kg.de
http://m3.de


PREÇOS COMPOSTOS 

DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS 

u 
tn < a 
< 
0 

E J - f J?- - -- — 

IMPORTÂNCIAS 
1 

DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS 

u 
tn < a 
< 
0 MATKRIAIS 

z 
J O R N A I S 

TRANSPORTES 
T O T A L | 

25^00 

' 3*oo 

35o*oo 
12 jj£ dos j o r n a i s p a . s e g u r o 

25^00 

' 3*oo 

35o*oo 

5 % » " » ferramen t a s 1*25 

2 '/0 dos m a t e r i a i s p&,perdas 7*oo 2 '/0 dos m a t e r i a i s p&,perdas 
29,25 357*oo 

NO. 5 
1,000 m^.de a r g a ­

massa de cimento 

300 kg.de cimento 

0,400 m3*de a r e i a 

210,00 

28,00 

• 
a r e i a e godo ao 0,000 m3.de godo 56,00 

t r a ç o de 1:2:4» 10 horas de t r a b a l h a d o r 2Q,Q0 

5 " » rapaz 5*00 

12 <,„ dos j o r n a i s pa . seguro 

5 % »' » » ferramen tas 

3*oo 

2 , » m a t e r i a i s p&.perda s 5,88 
29*25 299*88 

Nfi. 6 

1,000 mj.de a r g a ­ 396 kg.dé ca l h i d r á u l i c a 237i?6o 
massa de c a l h id ra u0,800 m3.de a r e i a 56*00 

• l i ç a e a r e i a . 8 horas de t r a b a l h a d o r 

4 " " rapaz 

; 12 p dos j o r n a i s pa . seguro 

5 /ó ' » n » ferramem 

2 7Í, dos m a t e r i a i s p&.perdas 

;as 

16,00 

4#oo 

2*40 

1,00 

5*87 

l i ç a e a r e i a . 8 horas de t r a b a l h a d o r 

4 " " rapaz 

; 12 p dos j o r n a i s pa . seguro 

5 /ó ' » n » ferramem 

2 7Í, dos m a t e r i a i s p&.perdas 

;as 

23*40 í?99*47 
Ne. 7 

1,000 m3.de alvena -1,000 m3.de a l v e n a r i a 110,00 

r i a em a l i c e r c e s : 0,100 m3.de argamassa 6 2 #93 29*36 
argamassada a ca l 3 horas de ped re i ro 21.$ 00 

h i d r á u l i c a . 3 »' " t r a b a l h a d o r 

3 " " ra pa z 

12 ft dos j o r n a i s pa . seguro 

10,50 

. 3#00 

1*97 

h i d r á u l i c a . 3 »' " t r a b a l h a d o r 

3 " " ra pa z 

12 ft dos j o r n a i s pa . seguro 
18,40 139*36 

h i d r á u l i c a . 

18,40 139*36 

http://kg.de
http://m3.de
http://m3.de
http://m3.de
http://m3.de
http://m3.de


PREÇOS COMPOSTOS 
«L—­Í 

DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS 

u 
m 
< 
m 
< 
0 

IMPORTÂNCIAS 

DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS 

u 
m 
< 
m 
< 
0 MATKRIA1S i 

» z 
JORNAIS 

TRANSPORTES 
TOTAL 

18*40 

#82 

139*36 
5 56 dos j o r n a i s p&.ferramen': as 

18*40 

#82 

139*36 

10 /0 para b e n e f i c i o 1*64 ■i?*94 10 /0 para b e n e f i c i o 
2o*8b i53#3o 

P . 8 

1,000 raj .de a l v e ­ 1,000 m3.de a l v e n a r i a 110#00 

n a r i a em elevação 

argamassada a c a i 

h i d r á u l i c a . 

0,100 mj.de argamassa 

6 horas de p e d r e i r o 

6 » »» t r a b a l h a d o r 

6 2*93 
21^00 

12 $00 

' 29#36 

' ! 6 " « ra pa z 6#oo 
12 $ dos j o r n a i s p&.seguro 

5 > » » » ferramenl 

10 % para bene f í c io 

a s 

5^03 
2#lo 

4*19 13*94 

12 $ dos j o r n a i s p&.seguro 

5 > » » » ferramenl 

10 % para bene f í c io 

a s 

53*25 i53*3o 
Ne. 9 

1,00 m2.de parede 0,300 de a l e v a n r a i 33*oo 
de perpeanho de o, 5 0,025 mj.de argamassa 6 *73 7*34 
em e l e v a ç ã o . 2,5 horas de p e d r e i r o 

2,5 » » rapaz 

12 $ dos j o r n a i s p a . s e g u r o 

10 JÊ para b e n e f í c i o 

8^75 
2*50 

1#20 

em e l e v a ç ã o . 2,5 horas de p e d r e i r o 

2,5 » » rapaz 

12 $ dos j o r n a i s p a . s e g u r o 

10 JÊ para b e n e f í c i o 
15*22 âí'57 

l i e . 10 

1,00 m2.de a s f a l t o 6 kg.de a s f a l t o 12#00 

em a l i c e r c e s . 1 hora de a s f a l t a d o r 

2 horas de rapaz 

12 $ dos j o r n a i s pa .seguro 

5 $ w »' » fer rament BS 

4*00. 

2*00 

#72 

#30 

10 /a para bene f í c io .#60 1*20 10 /a para bene f í c io 
7 ^ 2 13*20 

http://m3.de
http://m2.de
http://m2.de
http://kg.de


PREÇOS COMPOSTOS 

DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS 

M 

ro 
4 
a 
< 
a 

IMPORTÂNCIAS 

DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS 

M 

ro 
4 
a 
< 
a MATERIAIS 
O 
Z 

JORNAIS 
TRANSPORTES 

TOTAL 

N O . 1 1 

1,000 m3.de canta­ ■ 1,100 m3.de c a n t a r i a 275*00 
r i a a pico f i n o . 0,010 m3." argamassa 4 2#92 35*70 

70 horas de p e d r e i r o 245*00 
50 " »> a judan te 125^00 

30 " «! t r a b a l h a d o r 

12 Lfi dos j o r n a i s pa . seguro 

5 . " " " ferramen 

l o yo para b e n e f í c i o 

t a s 

6o^00 

51*95 
21*65 

43*29 31^07 

30 " «! t r a b a l h a d o r 

12 Lfi dos j o r n a i s pa . seguro 

5 . " " " ferramen 

l o yo para b e n e f í c i o 
549*ôi 341^77 

N S . 12 

1,000 n13.de betão 

armado i nc lu indo 

aramduras e cofra­

1,000 m3.de argamassa 

150 kg.de f e r r o 

■ l o horas de c a r p i n t e i r o 

5 29*25 

35*oo 

299¢88 

9oo#oo 

gens . 15 » » trolha 

30 » " t r a b a l h a d o r 

30 » » rapaz 

10 % dos m a t e r i a i s p&.molde 

12 'ju » j o r n a i s pa . seguro 

■ 5 % " "■■.■'" " ferramen 

! l o % para bene f i c io 

1 

ias 

52^50 

6o;í00 

3O$0O 

24^81 

10*34 

20^67 

H9*99 

119*99 

gens . 15 » » trolha 

30 » " t r a b a l h a d o r 

30 » » rapaz 

10 % dos m a t e r i a i s p&.molde 

12 'ju » j o r n a i s pa . seguro 

■ 5 % " "■■.■'" " ferramen 

! l o % para bene f i c io 

1 

ias 

262^57 . 1.451*^6 
NO. 13 

1,00 m2.de emboço 1 0,500 kg.de c e r e z i t e 7*oc 
com argamassa de 0,020 m3.de argamassa 4 #5$ 7*14 
cimento impermeabi 1 hora de t r o l h a 3*5o _ 

l i s a do em paredes : 1 " » rapaz lsíOO 

e x t e r i o r e s . 12 % dos j o r n a i s p â . s e g u r o (fil 
» 5 % " " " ferramenl 

10 f> para b e n e f i c i o 

;as #25 

$51 1*4Q 

» 5 % " " " ferramenl 

10 f> para b e n e f i c i o 

;as 

6^45 15*54 

http://m3.de
http://m3.de
http://n13.de
http://m3.de
http://kg.de
http://m2.de
http://kg.de
http://m3.de


PREÇOS COMPOSTOS 1 
DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS P R E Ç O S 

kl 
m 

■ < 
■ 
4 
0 

IMPORTÂNCIAS 

DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS P R E Ç O S 

kl 
m 

■ < 
■ 
4 
0 MATKRIAIS 

z 
JORNAIS 

I » « N I P O « T M 
TOTAL 

m. 14 
1,00 m2.de guarne ­ 0,025 m3.de argamassa 6 #73 7#34 

cimento a branco 0,005 m3« " " 3 #24 1#24 

i de paredes e x t e ­ 1,5 hora de t r o l è a 5^5 
? r i o r e s . 1,5 " ** rapaz 1*50 

12 % dos j o r n a i s pa .seguro ¢81 

5 $£ » » » ferramer i t a s #34 
10 io para b e n e f i c i o #77 ¢86 10 io para b e n e f i c i o 

9#64 9#44 
Ne. 15 

1,00 m2.de emboqo 0,025 m3.de argamassa 6 #73 7#34 
; reboco e guarnec i 0,005 m3» " " 3 #24 ' i#27 

! mento de paredes 1,2 hora de t r o l h a 4#2o 

i n t e r i o r e s . 1,2 » " r a p a z 1#20 

\ 12 fi dos j o r n a i s pa .seguro #65 
5 fo » »» » ferrameç 

10 jo para b e n e f í c i o 

.tas #27 

#64 #86 
5 fo » »» » ferrameç 

10 jo para b e n e f í c i o 

.tas 

7#93 9#47 
N2. l 6 

1,00 m2.de guarne h 0,020 mj.de argamassa 4 #58 
7#14 

cimento com a r g a ­ ! 3 horas de t r o l h a :10^50 

massa de cimento. ; 3 » »« a judante 

6 » » ra pa z 

12 % dos j o r n a i s pa . seguro 

5 lí° " " " ferramer 

\ 10 io para bene f í c io 

t a s 

7#5o 
6#oo 
2 #88 

1#20 

2 #45 #71 

massa de cimento. ; 3 » »« a judante 

6 » » ra pa z 

12 % dos j o r n a i s pa . seguro 

5 lí° " " " ferramer 

\ 10 io para bene f í c io 

t a s 

21*11 7#85 
NB. 17 

1,00 m2.de r e v e s ­ 1 0,020 m3.de argamassa 4 #58 7#i4 
t imento e s q u a r t e ­

| 
2 horas de t r o lha 7 #00 

lado de argamassa 2 » »» rapaz 2$00 lado de argamassa 2 » »» rapaz 
9 #58 7#14 

lado de argamassa 
9 #58 7#14 

http://m2.de
http://m3.de
http://m2.de
http://m3.de
http://m2.de
http://mj.de
http://m2.de
http://m3.de


PREÇOS COMPOSTOS 

de cimento em pa­
vimento de betão 
armado. 

Ne. 18s 

1,00 m2.de betoni 

lha es qua r t e la da 

em pavimentos in 

c lu indo b r i t a eon 

0,2 de a l t u r a . 

MC 19 

1,00 m2.de parede 

de t e j o l o ao a l t c | 

com argamassa de 

c a l h i d r á u l i c a . 

x r a n s p o r t e 

12 (
fi dos j o r n a i s p&.seguro 

5 (jo » » " ferrameh 

10 fo para bene f í c io 

0,200 m3.de b r i t a 

0,o8o m3.de a r e i a 

30 kg.de cimento 

3 horas de t r o l h a 

4 " " t r a b a l h a d o r 

12 ,, dos j o r n a i s pã . seguro 

5 ~f> » " » ferrameh 

10 fo pa ra bene f í c io 

IMPORTÂNCIAS 

JORNA 19 

9#58 
l#68 

#70 

13 #41 

N2.20 
1,00 ml.de tubo 
de grés de 0,125 
de diâmetro inclu 
indo isolamento 
com argamassa de 
cimento e assenta 
mento. 

0,009 m3.de argamassa 

40 t e j o l o s 

1,5 hora de t r o l h a 

2 horas de rapaz 

12 yj dos Jo rna i s p&.seguro 

5 )o " » » f e r r a meat* 

10 fo para b e n e f í c i o 

1,00 ml.de tubo de grés 
0,060 m3.de argamassa 

2 horas de t r o l h a 

2 » » rapaz 

12 cp dos j o r n a i s ps . seguro 

5 % » " " fe r ramentas 

10 fo para b e n e f í c i o 

10^50 

8#oo 

2 #2 o 

#92 

^85 
23^47 

«26 

5*25 

2$00 

¢87 

5?36 

Hi 9^47 

1*75 

7^00 

2^00 

i$o8 

«45 

1^07 

M A T K H I A I 9 

T R A N S P O R T S . 

7*H 

7*85 

14*00 

5^o 
21^00 

4*o£ 
44*66 

26*42 

20^00 

álil 
51)800 

30*00 

21*42 

5*14 
58Î58 

http://m2.de
http://m2.de
http://m3.de
http://m3.de
http://kg.de
http://ml.de
http://m3.de
http://ml.de
http://m3.de


r\ 
PREÇOS COMPOSTOS 

P . 21 
1,00 ml.de tubo 
de grés de 0,10 
ml.de iiímetro 
incluindo assenta 
mento. 

Ne. 22 

1,00 ml.de tubo 

de grés de 0,o8 

ml.de diâmetro in: 

cluindo assentarne 

t o . 

1,00 ml.de tubo de grés 
0,002 m3.de argamassa 

1 hora de trolha 

1 » » rapaz 

12 *& dos jornais pa. seguro 

5 <f0 » » » ferramei 

10 $ para benefício 

Ne. 23 
1 caixa de visita 
de 0,7x0,7 com pa 
redes de tejoio 
revestidas as ar­
gamassa de cimen­
to incluindo tam­
pa hidráulica. 

1,00 ml,de tubo de grés 

0,002 m3.de argamassa 

1 hora de trolha 

1 » »' rapaz 

12 °/o dos jornais pa.seguro 

5 $ » *» " ferramenta! 

10 ak para benefício 
5-176 

100 te jo los 

1,00 m2.de betonilha 

0»o8o mj.de betá*o armado 12 21$00 

0,o8o m3» de argamassa 4 2#34 

1 tampa hidrául ica de ferre 

16 horas de trolha 5^*00 

8 »* " t r a b a l h a d o r l6*00 

12 $ dos jornais pa.segure 8^64 
5 /0 »' » " ferramenjtas 3#6o 

10 $ para benefício 7$2p 

z IMPORTÂNCIAS 
-

#05 

3*50 

1*00 

#54 

#22 

J$W 

#05 

3*50 

1*00 

#22 

#45 

MATERIAIS 

TRANSPORTÉ. 

20*00 

#71 

ilSj 
22*78 

15*00 

i£5L 
17*28 

50*00 

35#oo 
116*15 

28*56 

180*00 

I2*c 
450*' 

http://ml.de
http://ml.de
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PREÇOS COMPOSTOS h^/yf 

DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS P R E Ç O S 

m 
(D 
<t 
D 
< 
0 

IMPORTÂNCIAS 
U ■■<:■'. 

DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS P R E Ç O S 

m 
(D 
<t 
D 
< 
0 MATERIAIS 

v 
z 

JORNAIS É 
TRANSPORTE* 

TOTAL 

Ne.24 

: Uma caixa de v i s i ­ 60 t e j o l o s 3o#oo 

t a de 0,4^0 ,4 C0H 0,250 m2.de b e t o n i l h a 8*75 
paredes de t e j o l c 0,025 mj.» betão armado 12 6*56 36^30 

r e v e s t i d a s a a r ­ Uma tampa de f e r r o 150^00 

gamassa de ciment 0 8 horas de t r o l h a 28*00 

i nc lu indo tampa 4 » » t r a b a l h a d o r 8#oo 

| h i d r á u l i c a de f e i 10 » " rapaz io$oo 

r o . , 12 $ dos j o r n a i s pa . seguro 5*52 
5 <jo » " " fe r ramentas 2^50 

10 c/o para bene f i c io 5*26 22*50 10 c/o para bene f i c io 
65*64 227*55 

NC 25 • 

1 s i f ã o de paèeo 1 s i f ã o de g r é s 50*00 

completo pronto 40 t e j o l o s 20??00 

a f u n c i o n a r . 0,250 de be ton i l ha 8*75 
0,025 m3.de betão armado 6*56 36*30 
Uma tampa 1505*00 

9 horas de t r S l h a 31*50 

9 » •» rapaz 9#oo 
4 »» >' t r a b a l h a d o r • 8#00 

12 % dos j o r n a i s p a . s e g u r o 5*82 

5 $ » » » ferramei t t as 2*42 

10 cjo para b e n e f i c i o 4*85 2 6 ^ 0 10 cjo para b e n e f i c i o 
68*15 291*55 

Nfi. 26 

1,00 m2.de r e v e s ­ ; 50 a z u l e j o s 25*00 

t imento de parede s 0,014 mj.de argamassa 6 #41 41*10 

com a z u l e j o bran­ 3,2 horas de t r o l h a l l * 2 o 

c o . 3 »2 w " rapaz 

12 fô dos j o r n a i s p a . s e g u r o 
A t r a n s p o r t a r . 

3*20 

1*72 

c o . 3 »2 w " rapaz 

12 fô dos j o r n a i s p a . s e g u r o 
A t r a n s p o r t a r . ib*53 bb^lO 

c o . 

ib*53 bb^lO 

http://m2.de
http://m3.de
http://m2.de
http://mj.de


PREÇOS COMPOSTOS 

DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS 

M 
< 
■ 
< 
a 
z 

IMPORTÂNCIAS 

DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS 

M 
< 
■ 
< 
a 
z 

JORNAIS 
MATERIAIS 

■ 
TRANSPORTES 

TOTAL 

16*53 

#72 

66#io 

5 % dos j o r n a i s pa . fe r ramenta s 

16*53 

#72 

66#io 

10 '/<> para bene f í c io 1*44 6*61 10 '/<> para bene f í c io 
18^69 72*71 

ne . 27 

1,00 m2.de c a i x i ­ 0,040 mj.de castanho 100|!0C 

l h a r i a de c a s t a ­ Em cola e f e r r agens 5o#oc 
nho i nc lu indo fer 

ragens e a s s e n ­

0,100 kg.de pregos 

10 horas de c a r p i n t e i r o 

! 

35*oo 

l#2c 

t amento . 7 M " a judante 17*50 

1 12 '/o dos j o r n a i s pa . seguro 6*30 | 

» » » f e r r a me] i t a s 2#62 

10 fo para b e n e f i c i o 5*25 15*12 
66*67 166*32 

Nfi. 28 
f 

1 

1,00 m2.de p o r t a s 0,035 m^.de pinho 38*50 

i n t e r i o r e s de ma­ Em cola e f e r r agens 50*00 

de i r a de pinho in K 7 horas de c a r p i n t e i r o 24*50 

c lu indo f e r r a g e n s ! 
7 " " a judante 17*50 

e as sen tamen to . 4 " » ra paz 

1 12 % dos j o r n a i s pa , seguro 

5 /0 » » »» f e r r amei 

10 °p para bene f í c io 

­tas 

4*00 

5*52 

2*30 

4*60 .8^85 

e as sen tamen to . 4 " » ra paz 

1 12 % dos j o r n a i s pa , seguro 

5 /0 » » »» f e r r amei 

10 °p para bene f í c io 

­tas 

58*42 97*35 
NS. 29 

1,00 m2.de e s t r a ­ : 0,030 m3.de pinho 33*00 

dos em pinho c a r ­ ; 0,200 kg.de pregos 2*4o 

b o n i l a d o . 0,750 kg.de ca rbon i lo 

2 horas de c a r p i n t e i r o 

12 % dos j o r n a i s p a . s e g u r o 

5 /o » H W ferramei i t a s 

7*00 

*84 

*35 

4*5o 

10 /0 para b e n e f í c i o *70 3*99 10 /0 para b e n e f í c i o 
8*89 43*^9 

http://m2.de
http://kg.de
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PREÇOS COMPOSTOS *A< / $ t 

DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS 

u 
'« 
■ 
0 

IMPORTÂNCIAS 

DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS 

u 
'« 
■ 
0 MATERIAIS 

z 
JORNAIS 

TRANSPORTES 
TOTAL 

NC 30 

1,00 ml.de p r a t e ­ 0,080 m3.de pinho 88#oo 
l e i r a de pinho 0,2o0 kg.de pregos 2 ¢40 

com 0,8 de l a rgu­ 3 horas de c a r p i n t e i r o 10^50 / 

ra i nc lu indo a s ­ 2 » " a judante 5#oo 
sentamento . 12 ,j dos j o r n a i s pa . seguro 1*86­ ■ 

5 %. » " " ferrame: i t a s #77 / 

10 $ para b e n e f í c i o U 5 5 9^04 10 $ para b e n e f í c i o 
19^68 99#4f 

NC 31 

1,00 m2.de réguas 0,050 m3.de pinho 55*oo 
de pinho com espa ­ 0,200 kg.de pregos / 2¾ 40 

comento em r e v e s ­ 2 ,5 horas de c a r p i n t e i r o 8.75/'' 
t imento de pare* 2,5 » » a judante 6^25 

d e s . 12 '/0 dos j o r n a i s p&.seguro 

5 ').J » " >' f e r r amei 

10 % para b e n e f í c i o 

i t a s 

i#8o 

/ *75 
1 l#5o • 5^74 

d e s . 12 '/0 dos j o r n a i s p&.seguro 

5 ').J » " >' f e r r amei 

10 % para b e n e f í c i o 

i t a s 

19 ¢05 63^14 

N2. 32 ; / 

1 bacia de la va 16 i­ Uma bacia de l a v a t ó r i o 170^00 

r i o em louça i n ­ 1 válvula com corren te . . 30^00 

cluindo a c e s s ó r i o s 1 s i f ã o de chumbo 20|?00 

pronta a func io ­ 2,o kg.de. chumbo 56^00 

n a r . 1 t o r n e i r a 

2 consolas de f e r r o 

4 parafusos de metal 

0,100 kg .de / so lda de es tani 

0,100 Ls.dé gaso l ina 

4 horas de p i c h e l e i r o 

4 " " rapaz . 

10 

16 #00 

4«oo 

5 Of. 00 

8o$oo 
4*00 

6#oo 
•*42 

12 'io dos j o r n a i s ,p&.seguro ï*t rO 12 'io dos j o r n a i s ,p&.seguro 
, Z2$l 0 39^42 39^42 

http://ml.de
http://m3.de
http://kg.de
http://m2.de
http://m3.de
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http://kg.de/solda


PREÇOS COMPOSTOS 

DESIGNAÇÃO 

tences,pronta a 
funcionar. 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

Transporte 
5 % dos jornais pa.seguro 
10 % para beneficio 

0) < o 
4 
Q 

IMPORTÂNCIAS 

JORNAIS 

22*40 

l*2o 

2*40 

m. 33 
1 bacia de retre4 1 bacia 
te em louça,inclit 1 assento de madeira 
indo todos os pei| 1 calção de chumbo 

1 emboque de borracha 
1 autoc l i smo 

2 a b r a ç a d e i r a s 

2 ml.de tubo g a l v s . d e 1 1/4[» 

0,250 leg-.de solda de estanh£> 

0,200 l i t r o s d ga so l i na 

12 horas de p i c h e l e i r o 

• 0,12 » » r apas 

12 fò dos j o r n a i s pa . seguro 

5 j£ » " »» fe r ramet t í 

10 jo para b e n e f í c i o 

26^00 

MATERIAIS 

TRANSPORTES 

IJ2.34 

1 urinol de face 

to a funcionar. 

1 urinol de face 
em porcelana pro$ 1 âifâo de chumbo 

48*00 
#12 

5#77 
2^40 

61*10 

1/5 de autoclismo 
; 2 kg.de chumbo 
, 4 parafuso de meta l 

0,100 kg.de solda de estanhei 

0,100 L2.de gaso l ina 

8 horas de p i c h e l e i r o 

8 » » rapaz 

12 )o dos j o r n a i s pa . seguro 

5 56 » t> f e r ramentas 
A t r a n s p o r t a r 

396*42 

jáiÊ 
436*06 

250*00 

50*00 

50*00 

40s*oo 

300*00 

12*50 

27.500 

15*00 

#84 

74*53 

32*00 

8*00 

4*80 

2*oo 

819*87 

1.200*00 

20*00 

6o*00 

36*00 

4?oo 

6*oo 

1.326*4 

http://ml.de
http://galvs.de
http://kg.de
http://kg.de
http://L2.de


^ 

PREÇOS COMPOSTOS 

DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS 

NO. 35 

1,00 ml.de tubo 

de f e r r o ga lvan i ­

sado de 1 1/2»de 

diêmet ro , ' assen te . ; 

Ne. 36 

1,00 ml.de tubo 

de f e r r o ga lvan i ­

sado de 1»> de d i l 

m e t r o , a s s e n t e . 

T r a n s p o r t a r . . . . 

10 70 para bene f í c io 

1,00 ml.de tubo de 1 1/2»» 

Em a c e s s ó r i o s 

2 horas de p i c h e l e i r o 

2 ■ *» »» rapaz 

12 fo dos j o r n a i s pa . seguro 

5
 c,o »» *> w ferramentas 

10 c/a para bene f í c io 

IMPORTÂNCIAS 

I ­' T" 
n 

1,00 ml.de tubo de 1" 

Em a c e s s ó r i o s 

2 horas de p i c h e l e i r o 

2 »» « r a p a z 

Ne. 37 

1,00 ml.de tubo 

de f e r r o g a l v a n i ­

sa do de 3 /4" ûe 

d i ê m e t r o , a s s e n t e . 

dos j o r n a i s p&.seguro 

5 % JB » ferrame]jttas : #50 

10 % para bene f í c io 

1,00 ml.de tubo de 3/4» 

Em a c e s s ó r i o s 

2 horas de p i c h e l e i r o 
1 

2 »» » rapaz 

12 % dos jornais p*.seguro 
5 fo » »' » ferramentas 
10 $ para benefício 

46#8o fL.32G#4̂  
4#oo [132^64 

2í 

1#20 

¢50 

l,n00 
12#70 

MATERIAIS 
< E 

TRANSPORTE. 

50#8o fL.459^0^ 

27*00 
10#00 

8#00 
2#00 
1#20 

lie. 38 
1 bebedouro e la­
vatório circular 

1#00 
12#70 

8#oo 
2 #00 
1#20 
#50 

1#00 
WfÕ 

ltí£ 
40*70 

25#oo 
8#oo 

[£& 
3D*3O 

2o#00 
6 #00 

2#6o 

http://ml.de
http://ml.de
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PREÇOS COMPOSTOS 

DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS 

LI 
(D 
4 
O 

4 

o 

IMPORTÂNCIAS 

DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS 

LI 
(D 
4 
O 

4 

o MATERIAIS 
0 

z 
J O R N A I S i 

TRANS PORTE» 
T O T A L 

í com 1,4 m.de d i â ­

metro em marmori­

t e i nc lu indo asse] L 

1 tamento,a f u n c i o ­

n a r . Preço global 500*00 1.000*00 

NS.39 

: 1,00 ml.de tubo 1,00 ml.de tubo 22#00 

: l u z a l i t e i n c l u i n ­ 1 abraçade i r a de f e r r o 5*oo 
do assen tamento . 0,2 hora de p i c h e l e i r o 

0,2 » »» rapaz 

12 $ dos j o r n a i s p^.seguro 

^80 

«20 

«12 

5 'jja »' » * f e r r a men t a s «05 
10 fa para bene f í c io #10 2*70 10 fa para bene f í c io 

2*17 29*70 
Nfl. 40 

1,00 m2.de p i n t u ­ 0,100 kg.de esmalte 9*oo 
ra sobre madei ra , 0,300 kg.de t i n t a 1*80 

a t i n t a de óleo e 0,040 de óleo *8o 
e s m a l t e . L i x a , s e c a n t e , g e s s o , e t c . 

2,5 horas de p i n t o r 

2 ,5 » " r a p a z 

12 $ dos j o r n a i s p a . s e g u r o 

8*75 
2*50 

5*00 

5 $ M » » ferramen t a s #56 
l o jo para b e n e f í c i o 1*12 i#66 l o jo para b e n e f í c i o 

14*27 15#2b 

N°. 41 

1,00 m2.de p i n t u ­ \ 0,070 kg.de esmalte 6^6o 
ra sôbré f e r r o a ■ 0,150 n •* zarcão 3*oo 
t i n t a de óleo e 0,100 " " t i n t a #60 

e s m a l t e . 0,060 Le.de óleo 

L i x a , s e c a n t e , e t c . 

1*20 

4*O0 

e s m a l t e . 0,060 Le.de óleo 

L i x a , s e c a n t e , e t c . 
15*40 

http://ml.de
http://ml.de
http://m2.de
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http://kg.de
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PREÇOS COMPOSTOS 

DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS 

w 
01 
<t 
a 
< 
a 

I M P O R T A R I A S 

DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS 

w 
01 
<t 
a 
< 
a MATERIAIS 

* 

0 

z 
JORNAIS K 

TRANSPORTES 
TOTAL 

15^40 

1,3 hora de p i n t o r 4#55 

15^40 

1 » *> rapaz 1^00 

12 je dos j o r n a i s pa . seguro ¢66 

5 % » n " ferrame; i t a s #28 

lO % para bene f i c io *56 1*54 lO % para bene f i c io 
7^05 16*94 

Ne. 42 

1,00 m2.de vidro 1,00 m2.de v id ro c a t e d r a l 
■ 8o#00 

c a t e d r e l . 1,000 kg.de massa de vidra» 

1 hora de v i d r a c e i r o 

1 " »» rapaz 

12 % dos j o r n a i s pa . seguro 

5 % " " " ferramei 

í e i r 

i t a s 

0 

4$oo 
1*00 

#60 

$25 

9*oo 

10 £/o para b e n e f í c i o #50 8*9o 10 £/o para b e n e f í c i o 
6$35 97#90 

#»> 43 

1,00 m2.de v i d r a ­ 1,00 m2.de vidraça 70*00 

ça i nc lu indo a s ­ 1,000 kg.de massa de vidra< j e i r 0 9#oo 
sentamento . 1 hora de v i d r a c e i r o 

1 « » rapaz 

12 jÊ dos jo rna i s pa . seguro 

5 /° « » » f e r r a mer 

; lO jv para b e n e f i c i o 

. tas 

4$oo 
1$00 

¢60 

^25 
*5o 7*90 

sentamento . 1 hora de v i d r a c e i r o 

1 « » rapaz 

12 jÊ dos jo rna i s pa . seguro 

5 /° « » » f e r r a mer 

; lO jv para b e n e f i c i o 

. tas 

6*35 86*90 

Nfi. 44 
1,00 m2.de por tão 

de f e r r o em c a i x i 

l h a r i a i nc lu indo 

assentamento e ­ ■ 

f e r r a g e n s Preço global 170^00 330*00 

http://m2.de
http://m2.de
http://kg.de
http://m2.de
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PREÇOS COMPOS >T( )S 

DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS 

111 

■ 
< 
a 

IMPORTÂNCIAS 

DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS 

111 

■ 
< 
a MATKRIAiB 

z 
JORNAIS 

TRANSPORTE* 
TOTAL 

! Ne. 45 

1,00 m2.de e a i x i l b a­

r i a em ge r ro para 

c l a r abó i a i n c l u i n ­

do assen tamento . Prêço g l o b a l 120#00 24OHOO 

NB. 46 

1,00 m2 de imper­ 1,05 de R a l ­ f e l t r o i i i5o 
meabi l i saçâo de 1,05 " Ral­Lion 3 f i o s 24^15 
t e r r a ç o com R a l . 5 kg.de mast ic 

0 ,01 de lona 

4 kg.de lenna 

0,01 de p e t r ó l e o 

2 horas de a s f a l t a dor 

1,5 " " a judan te 

12 $ dos j o r n a i s para segu: 

5 » » » fer ram 

10 cio para b e n e f i c i o 

snta 

8#oo 
3*75 
1*41 

s #59 
i«lô 

21$Q0 

#40 
2#00 

#42 

6#95 

t e r r a ç o com R a l . 5 kg.de mast ic 

0 ,01 de lona 

4 kg.de lenna 

0,01 de p e t r ó l e o 

2 horas de a s f a l t a dor 

1,5 " " a judan te 

12 $ dos j o r n a i s para segu: 

5 » » » fer ram 

10 cio para b e n e f i c i o 

snta 

14*93 66^47 
Ne. 47 

1,00 m2.de r e v e s ­

t imento de paredes 
■ 

e x t e r i o r e s com ca­

v a n i t e c o l o r i d o . Prego global 40^00 ÔOgçOO 

­" 

http://m2.de
http://kg.de
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O R Ç A M E N T O 

ACULDADE DE ARQUIT 
JNiVERSIDADE DO PORTO 



O R Ç A M E N T O 

D E S I G N A Ç A O 4 
O 

CAPÍTULO I 
OBRA DE CABOUQUEIRO 

Arte. le. 

Escavação em terreno ': 
compacto para abertu-; 

Q U A N T I D A D E S 

ra de caboucos. w. 
SÔma do Ca 

CAPITULO I I 

OBRA DE PEDREIRO 

A r t e . 2 e . 

Alvenar ia em funda çSejs 

argamassada a c a l h i ­

d r á u l i c a . 

A r t e . 3 2 . 

Alvenaria em elevação 
argamassada a cal hi­
dráulica. 8 

Arte. 4e. 
Paredes de perpeanho 
de 0,3 ml. 9 

Arte. 50. 
Imperméabilisação do 
sobre-leito dos ali-

ío 
Arte. 6e. 

Cantar ia a pico f i n o . i l l 

A r t e . •fté 

1 (150,845 pítulo I... 

Betão armado. 12 
SÔmas do Cuplt 

m3 

PREÇOS 

io$47 

2o$86 
141,455 h.53#3o 

"ACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

:ENTRO DE DCCUMENTAÇÃ' 

m3 
388,865 

„53*25 
P-53*3o 

m2 
21,09 

m3 
88,940 

m3 
15,885 

m5 
44,b62 

u l o I I . 

15*22 
44*37 

7*62 
13*20 

549*81 
341*77 

I M P O R T A N C 

J O R N A I S 

1. ' , 

2.950^75 

20.707^06 

32o#99 

677*72 

S.733^73 

262^57 11.726*90 
{L45i*Sf 

M A T E R I A I S 

21*686*05 

59^13^00 

955158 

45.117*15 153.680*63 

1.1741501 

5.429*02 

64*842«97 



O R Ç A M E N T O 4^-
D E S 1 G N A Ç A O < a 

o 
Z 

CAPITULO III 
OBRA DE TROLHA 

s 
Arte. 8w„ 

Embôço de paredes ex4 
tenores com argamas-^ 
sa de cimento imper- jj 
meabilisado. 13 

Arte. 90. 
Reboco e guarnecimen­
to de paredes extericj-
res. 

Art2. los. 
Emboço,reboco à guar 
necimento de paredes 
interiores. 

Arte. 112. 
Guarnecimento de argd 16 
massa de cimento. 

Arts. 12s. 
Revestimento esquarte 
lado de argamassa de 
cimento em pavimento 
de betão armado. j 17 

Arte. 132. 
Betonilha esquartela-í 
da em pavimentos in­
cluindo soco e brita 
com 0,2 de altura. 18 

Arte. 142. 

QUANTIDADES 

m2 
450,04 

PREÇOS 

6*45 
15*54 

I M P O R T Â N C I A S 

JORNAIS 

I 

m2 
14| 450,04! 

mg 
15! 977*52 

m2 
368,07 

m2 
84,00 

Paredes de te jo lo ao 
A t ranspbr tár , 

m2 
187,88 

21*11 
7*85 

13*41 
7*05 

* 3 * 

M A T í m A I * 

2.902#76 |; 

4.338*38 

7-751*73 

7.769^96 

1.126 

4.409*54 

28.298*81 

6.995*62 

4.248*38 

9.257*11 

2.889^35 

659*40 

8.390*72 

32.438*58 



r\ 
O R Ç A M E N T O 

D E S I G N A Ç Ã O 

Transporte 
alto argamassa de a 
cal hidráulica. 

Arte. 152. 

1* 
4 
m 
< 
o 

19 

Q U A N T I D A D E S PREÇOS 

I M P O R T Â N C I A ^ 

■s 
50,80! ! 

I 
Tubo de grés de 0,125 
ml.de diâmetro incluj­
indo isolamento com 
argamassa de cimento 
e assentamento. 2o 

Arte. 16e. 

Tubo de grés de 0,1 
ml.de diêmetro inclu 
indo assentamento. 21 

Arte. 17e. 
Tubo de grés de 0,08 
ml.de diêmetro incluj­
indo assentamento. ! 22 

Arte. i8fi. 
Caixas de visita de 
0,7^0,7 com paredes 
de tejolo revestidas 
a argamassa de cimenf­
to incluindo tampa 
hidráulica,prontas a 
funcionar. \ 23 

Arte. 190. 
Caixas de visita de 
0,4

X
0,4 °om paredes 

de tejolo revestidas 
a argamassa de cimen­

A transportar, 

m l 
10,50 

ml 
16,00 

r
ACULDADjE DE ARQ JITECTURA 
JNIVERSIDA3E DO PORTO 
IENTRO DE DC CUMENTAÇÃ 3 

ml 
17,00 

56#5' 

J O R N A I S 

28.298^81 

5#7Í? 
22 

5*7§ 
17 #28 

114*78 
450*68 

140^17 

92*516 

97*92 

M A T E R I A I S 

229#56 

29*339*7o 

52*438^58 

296*15 

593^80 

364#4Ô 

293*76 

901*36 

3 4 . 0 ^ 2 1 

http://ml.de
http://ml.de
http://ml.de


O R Ç A M E N T O 
N 

1 » 

D 
< 
a 

Í 
O U A N T ) D » D E S P R E Ç O S 

I M P O R T A N CV&S / 

D E S I G N A Ç Ã O 

1 » 

D 
< 
a 

Í 
O U A N T ) D » D E S P R E Ç O S <J 

0 
z 

J O R N A I S M A T E R I A I S T O T A L 

Transporte 

to incluindo tampa 

! ; 2 Q . ^ ^ Q S Í ! 7 0 34.888*21 Transporte 

to incluindo tampa ! 
1 

h *"J • J Jjw 1 •» 
34.888*21 

hidrául ica pronta a 

funcionar. 

: 

í 24 i 1 65*64 227^55 65#64 
227*55 

Arte . 2oe. j ; 

Sifâ*o de pateo com­ S 
pleto incluindo a s ­

• 

sentamento, pronto a 

funcionar. 

Ar t e . 212. 
*í ; ; 5 ! 291*55 

340*75 
1.457*75 

Revestimento de pare 

m2 
* : 137,35 

18*69 
72*71 

"^•567*07 
q.986n72 

des com azulejo 
C O . 

fíÉBÊmm fie 

bran 
2Í 

m2 
* : 137,35 

18*69 
72*71 

"^•567*07 
q.986n72 

des com azulejo 
C O . 

fíÉBÊmm fie 

bran 
2Í 

m2 
* : 137,35 

18*69 
72*71 

32.313*16 
JITEtTURA 
ro 

4b.560*23 
CAPÍTULO IV 

2Í 

FACULDAD 
UNIVERS l,DA 

E DE ARQ 
)E DO POR 

32.313*16 
JITEtTURA 
ro 

4b.560*23 

OBRA DE CARPINTEIRO LENTRO DE DC CUMENTAÇÃ' ) 

A r t e . 2 2 ° . 

C a i x i l h a r i a em madei­

• ra de cas tanho i n c l u ­

indo f e r r a g e n s . 

A r t e . 23e . 

P o r t a s i n t e r i o r e s em 

madeira de pinho de 

I a . q u a l i d a d e i n c l u i n ­

r m2 
r 2,75 

; 

66*67 
166*52 183 $H 

457*38 

do f e r r a g e n s e a s s e n ­

tamento. 

A r t e . 24e . 

zí 
m2 

* 19,34 
58*42 
97*35 

1.129*84 
1.882*74 

, 
Es t r ados engradados 

em pinho c a r b o n i l a d o . 2c 

t a ] 

m2 
) 13,00 

8*89 
43*89 H5*57 

570*57 
A t ra r ispor 

2c 

t a ] 

m2 
) 13,00 

8*89 
43*89 

. 1.428*75 2.910*69 



n 
O R Ç A M E N T O 

US 
f 

D E S I G N A Ç Ã O 

< 

< o 
0 
Z 

QUANTIDADES PBECOS 

I M P O R T Â N C I A 

MATERIAIS 

Transporte... 
Arte. 25s. 

Prateleiras em madei 
ra de pinho de 1&. 
com 0,8 m.de largura 
incluindo assentamen 
to. 30 

Arte. 26e. 
Réguas de pinho de 
Ia.qualidade com es­
paçamento em revesti 
mento de paredes jun 
to as prateie iras, inj-
cluindo assentamentoj.31 

CAPITULO V. 
OBRA DE PICHELEIRO 

Arte. 27e. 
Bacia de lavatório 
em louça incluindo 
assentamento e todos 
os pertences,pronta 
a funcionar. 32 

Arte. 2$e. 
Bacias de retrete ,cojm 
autoclismo,incluindo 
assentamento e todos 
os pertences,pronta 
funcionar. 33 

A transportar, 

1.428*75 2.910*69 

m l 
73,40 

19*68 
99 #44 

1.441*57 
7.298*89 

PORTO 
m2 19^05 

202,50 63^14 
ENTRO DE. DCtCUMENTAÇ 

o 
3.057*62 

6.727*94 

12.785^85 

22.995*43 

26#00 
436*06 

6i#io 
819*87 

52*00 

183*30 

235#3o 

872*12 

2.459*61 
3.331*73 

29.723^71 



n / w 
d+^s 

O R Ç A M E N T O 

D E S I G N A Ç Ã O 

kl 
IA < 
0 
« 
0 

QUANTIDADES PREÇOS 

I M P O R T Â N C I A » 

D E S I G N A Ç Ã O 

kl 
IA < 
0 
« 
0 

QUANTIDADES PREÇOS 

0 
Z 

JORNAIS MATERIAIS TOTAL 

235*30 3.331*73 
A r t e . 290. 

235*30 3.331*73 

Urinó i s de parede em ; 

louça i nc lu indo assenp ' 

t amento ,p ron tos a fun>- | 
50IÍÔ0 254*00 

c i o n a r . 34 5 1 •459*o6 7.295*30 
A r t e . 30e. 

Tubo em f e r r o ga lvan i 

zado de 1 1/2»» de dig -

metro inc lu indo assen 
ml 12#70 254*00 

tamento . 35 20,00 40#7o 814^00 
i 

A r t s . 3 l e . 

20,00 40#7o 814^00 
i 

bf^i J\ P/ \ Tubo de f e r r o ga lvan i rUJ 
:ACULDAD 

A I :) 
E DE ARQ JITECTURA 

í 
1 
í 

zado de l»de diâmetro 
rUJ 
:ACULDAD 

A I :) 
E DE ARQ JITECTURA 

í 
1 
í 

i nc lu indo assentamen­ JNIVERSIDA 
ITRCtogF D.C 

)E DO POR 

12*70 
ro 

203^s20 
t o . 36 l 6 , 0 0 36^30 580^80 

A r t e . 32e . 

Tubo de f e r r o g a l v a n i -

zado de 3 /4" d e diâme 

t r o inc lu indo a s sen t a 
ml 12 #70 254*00 

mento. 37 20,00 28^00 572#oo 
A r t e . 330. 

Bebedouro e l a v a t ó r i o 

c i r c u l a r com 1,4 m.de 

diâmetro em marmorite 

inc lu indo aásentamen-
500^00 1.500^00 

t o , p r o n t o a funcionar .38 3 1 .000^00 3.000^00 
Arte . 34e. 

Tubo de a'guas p l u v i -
A t r a n spoi 

Tubo de a'guas p l u v i -
A t r a n spoi 2.700^50 15.593*83 

Tubo de a'guas p l u v i -
A t r a n spoi 2.700^50 15.593*83 



O R Ç A M E N T O w 
D E S I G N A Ç Ã O 

M 

n 
4 

Transporte.. 
ais incluindo assen­
tamento. 39 

CAPÍTULO VI 
OBRA DE PINTOR 

Arts. 350. 
Pintura sobre madei­
ra a tinta de óleo e 
esmalte. 40 

Arts. 36s. 
Pintura sobre ferro 
a tinta de óleo e esj-
malte incluindo uma 
demão de zarcão. 

CAPITULO VII. 
OBRA DE VIDRACEIRO 

Arte. 37g. 
Vidro catedral inclui-
indo assentamento. 42 

Arte. 38s. 
Vidro comum incluindo 
assentamento. 43 

CAPÍTULO VIII 
OBRA DE CERRALHEIRO 

Arte. 39e. 
PortSes em caixilha­
ria de ferro incluin­
do ferragens. 

QUANTIDADES 

ml 
6,00 

m2 
41,43 

PREÇOS 

2 #17 
29*10. 

I M P O R T Â N C I A 

2.700#50 

13^02 

2.713#52 

M A T E R I A I S 

15.593*83 

14*27 
18026 

15.7 
174*6c 
•768*43 

591*2o 

ÍZENTRO DE DC CUMENTAÇÃ 

ORTO 
m2 j 7*05 

48*92 

44 
A transporta 

m2 
18,92 

m2 
32,75 

16*94 

6*35 97*90 

86*90 

344*88 
93b*oo 

m2 
18,92 

170*00 
330*00 

120*14 

207*96 

328*10 

3.2l6*4o 

3.216*40 

756*51 

828*70 
1.585*21 

1.852*26 

18.481*95 

2-845*97 
4.698*23 

6.24^*60 
6.243^60 

2.521*29 

5*026*33 



c — ^ 

O R Ç A M E N T O 
5

­

s 
D E S I G N A Ç Ã O 

IA 
4 

» 
< 
o 
o 
Z 

T r a n s p o r t e . . 

A r t s . 4 0 c . 

Caixilharia de ferro! 
I 

em clarabóias incluiji 
persianas e assenta^] 
mento. 45 

CAPITULO IX 
OBRAS DIVERSAS 

Art«. 41a. 
Impermeabilização de 
terraços com RAL. 

Arte. 420. 
Revestimento exteri­
or com Cavanité. 

O U A N T I M K S FBECOS 

B2 120*00 
50,00 240*00. 

m2 14*93 
46 258169 66*47 

C a p í t u l o I ­ ob 

I I ­ 0b 

I I I ­ Ob 

IV ­ Ob 

V ­ Ob 

VI ­ Ob 

VII ­ Ob 

V I I I ­ Ob 

IX ­ Ob 

\m de 

­ Ob:?a de 

L ^ I I 

47 

FACULDAD_ 
JNIVER^DA 4t>#oo 

a
0s?00 

JNIVERÇfDA )E 
[ENTRO*DFDCCU 

Cabouqji 

e P e d r e i 

:?a âe 

a s 
St 

RSSTO.l) POR OBRAS E CAPÍT 

a 

a 

::a deTrÔlha 

a d|e C a r p i n 

a 

a 

a 

ta d! 

vi o 

0000 300000001 
OOO 5000000 

e i r ó . . 

o 

de 

te 
P i c h e i î3 

Pintor 
Vidraceiro... 

ê C e r r a i 

D i v e r s a s 
s  

a e i r o . . 

8 tna 

­o ­o ­o j ­o ­o ­
I m p o r t â n c i a d e s l i n a l l a a JORNAIS 

» ívlATLRIAIS 
Soma 

RESUMO 

t o t a l , 

I M P O R T Â N C I A ' 

3.216*40 

3.600*00 

6.816*40 

3.862*24 

2.856*00 

6.718*24 

oooooooooc 0 0 0 
OOOOOOOOOOQOO 

1.579*5;! 
45*1*7*4! 

32.313*lÉi 

2.713*52 
936*oí. 
328*10 

6.816*40 

M A T E R I A I S 

6.243*60 

7 .200*00 
13.443*60 

17.195*12 

5.712*00 
22.907*12 

TTLOS 

■ * * ­

153*660*63 

46,560*23 

6­727*94 22.995.g43 
15.768*42 

1.585*21 
4.698*23 

l3­443*6c 

20.260*00 

29.625*36 

6.718*24 22.907*12 
103.249^941 
GERAL 

261.638*« 

103.24g *c 
281*658*; 
.384.888*62 

http://22.995.g43


quatro mil oitocentos e 
Importa e s t e orfçamento na quant ia {botai de t r 

o i t e n t a e o i t o escudos e o 
J t 

vos d e s t i n a n d o ­ s e a JORNAIS a imjportância de cento 
[ 1 î 

e quarenta e nove escudos e novefnta e qíiatro centa duzentos e o i t e n t a e um'mil seisfcentos $ t r i n t a e 
' I i 
\ 

ta e o i t o centavos a| MATERIAIS. I 

szentos e o 

Ltenta e do 

e t r ê s mil 

vos e os r e 

o i t o escudo 

^ML 

c > ' 1 
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:UMENTAÇÃO 
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ITECTURA 
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